


;ADMINJSTKAÇÃO DO EDft). SR. DR. GRATU· 
UANO DA COSTA BRITO 

THESOURO DO BS AbO DA PARAHYBA 

~~==:: DEMONSTRAÇÃO '-" mo'Vimmlo /Ja,uario, em I de jullto de 1932 
aos auarteL, deeta ca.pltal e da clda 
de de Patos. 

Aaalm. o vosso nome brilhante­
-- lindo , Parahvba em uma 
U1'IIMldll revolucionaria aue oonatl 
tuilt ealire nós a ante mll.Dhã de 3 d• 
outubro de 19!10. urora. fica lnscrlo•· 
mal9 IID!ltlvamente na historia deste 
!!:atado. 

1-ntando a vossa allM!ncl~. 
mando..voo. com este. oa agradeci 

-NTB DO ooVERNO DO mentas da Parahvba. oelos servloos 
DIÂsÕD:S: JUNHO OE 1933' .aue ~tastes e a re11uram:a de mi 
~- nlla admirado '5 VOMU aualldades 
O 1rmventor P'<!d,oral dest,, ~- de mll114r lntellhl'ente dl.scll)!lnado e 

do reac>h'• nomear :, ""rlll'nto T~ nobre - GratuUant> Bnto, tnterven. 

aam ". ·:it' 
611

1>-~~~ tok:~ªJ.;.ssaRetD de aommando: -
de lnri. Em virtude rio offlclo do aenhor In­
ra Jntienentiol' l"etll!l'al d:lllt,, :D>ta. terventor ir.dera! acima transcrloto 

O re,o1 exonerar O t?nente :~no. resultado da minha vontade. passo o 
Oo~VES da SUVll Junior ,lo eommando do Reelmento Pollcllll MI 

c,a.rgo de d'-lé!ítido de pollciA do <\JS. lltar ao 8llllbor major Joaaulm Hen 
trloto a sóaa. riaues de Aiaúlo. meu substituto te. 

o ImJerVent,ol" Pedem! neste &ú. l(al. 

81nco do Bn1H C/Movlmtlllo - - - -
Banco do 8nlll C/PII~~ *- - - -
ea- • t.am • Clflllltlnmlto­
Banco • flNdo '8 Pluyba C/IIIIICIII A1rl-

alla e HJllllll!ar!o - - -
Banco Cco•rat OPnilo PIIIO - -
Banco Central l.7Mowl1181to - .... 
f'eqaet1m 8mlleDI C1Pwt• f'III- -
Banco A. T111nallli~ C/ PnaCJ PIIII 
Btnco de &Ido. Clitl l!Madllll de OIIIM Con-

1111 OI ElftllOII dU 5ellfu - - -
e. ncn do fitado Cai•• de c.alolllllclil de 

fl11eiladel- -

TOUtS 

93:0IIDSS)O 

2J4:l96S80 

l.llell:9011580 

Retindu 1 Saldos •XI• 
nata data lenta 

51:4071641 
147·7J9J248 

17:5901(153 
I U0:000,000 
4~:13"J(il8 

2!!0:000J(OJ 
COWX>,000 

93:0891200 

234:9961800 

:.O:OOOIUOO l. 5 49:961 '560 
1-~~-~ 

Tb1111unrll Oerll do Tbauro *> l!alado d1 Plrah)bl, em 1 de julho 11e um. 
dlO .-ilw nomear " •-.n'!n.te :~no. Ao deixo.r o canro aue exerci. com 
va.to Oon<;alvt".9 de. Sl?Va Junlc r. ,>!<M Pl'Uer. a convite do ar. ministro José 
O cargo ~, delegrulo :!e pollclll. da Amerlco. no caverno do ine30uech•el 
àl,otricto de E<IX'1"f.nçn. e lnoMdavel dr. Anthenor Navar FRANCA PILHO, 111-nrelro fertl. JOÃO HARl>MAN DF BARROS acripturarlo. 

O Inten·entor Pe,l•ral '1esl(> ·= o faco com orarer do dever cumorido -------------·-------- _ 
do re.o.olve •icon= ,, ,;r.1,rento TcA.:l unlca =omoensa .aue deve esDera: no fim fallar do sr. major Antaalo 1 te Clláar offldal tntellúrente vhn I Commando do l • Bai.alhiio do Re. 
aoe.,,zs oo Siln do "Br&O de ~- um solda.do honesto. . S&lg&do commandllllte do 2.• Bata. trabalhador e dLBclpllnado, agrade_ iilmento Pollclal Militar do Eslado 
delegada dl' ,10l1c.ia da. :ln'>~ Levo tambem sanda.d mmta dm lhão oela criterla... honesta e Intel cendo ao auxilio Que me 1lftltou auer • Auxiliar do Exercl•,0 de 1' Linha, 
de Berra Re.:!ondJI. nt> d.lslncto ,te · oito mêses .ius.tos aue com meus com. 11 11e~te maneira oor oue comm1111dá na dll'eecão -<lo almoxarifado ouer na Quartel em Joa.o Pes..--0a 1 de ntlho 
Jngá. m~ndlldos _vivi; em virtude da per_ ,eu batalhão cai,erna afastada do orlentacio <las offlclnaa dD Heetmen.. de 1932. 

fe1sa intell11,encia <'ntre commandlln comma.ndo. oorém oue nada deixa a to. 1 Sentc;o para O dia 2 sabbado) 
EXPEDIENTE )')() noVER.NO DO te. e rommandados. da dlsclDllna con desejar EIOll'io e IMl'!'lldeoo aos m. tenente Dia a.o Reid.mento 2 ten nt, Ls 

DIA 1.•, :'.•~!\;i:raC::;~ e1:J.1:'t!~- 8al~o o;1~~~~:':i~~l:.,:,,6\1a ~Jia~~~uck r:-~• m&el Ba!Této, ~::': J;,\ diaQu~ 
ge';~~.:ent.cr Fed•ral !l<ã$e :!: .. <ta. te. todo fructo exclusivo da bôa von . truecão no sertão jnhoslllto e lomrln. menr.o pelo mult.o aue me awdlillra.m: ~m.::i~t;>da 

2
da C~eia~ 3. sar ,nto 

do resolv• n=a! " e,u,gento .'\nrla-é ta<le manifestada ,,.more Dor tod"51 oua &auelle c:uml>l'e-me salientar o amor Franc1BC0 Luna e cabo Antonio Faus. 
Be\'el"inO Or!I~• p:.ra " earg,. de e Dr&ea.< na IU'dua tllrefa do EÍ011io. pela ordem. oela. diJclol!na manifesto pelo tzabalho e ~la dl8c1 tino: -da do Pala.elo. 3. sar11ento 
delega.do JX>l!da .10 1tstrieto ,oe Commandar. é di!ficil. mas com. :r~~~!re:f! .. :,':;· a~!ter8"~a 11~: ~~!.=~ ~::;,; Severino Luna e cabo Ao•omo Ro. 
~Í!lt~ F<'<kra! .,,,ta ,~·ta_ mandllr :i Pohcla Parahvbana é fae•l' to 1 como ajudante do !.• Ba'albão ear. ~o ~;:"r~li.J°ª~1J:~ 
do reoolve d<elgr ,r o ·r. :'tO<nua.klo pe(o e.soirito de ordem e de sacrlfi 1 ~;:.:e~da:lio a:::!-ª!,entra:;:;:-On- l?O Que exerceu alternllt(làmente: AQulcelllno; dia ' S O., c,lx, Seve_ 
Roliln. dlr""t"" d~ TI,e,,,)uro. ::n;.ora cio dos ~eus hnmens IIOCll!tuf!111dn< 1 Dele11ro a~ 61'. ma.1or Sal11ndo node. este, estudtal!o e eBfDl'Cado. lntellilren- rlno Be9erra Luna: reforco da Rece. 
i,esponde-r ~lo =d!sm• da &-,r"- llllúti m&s s .c!!rer a luct&r .k> !JUe I res. em termos jus'OB. elo~iar seus te e trabalhador mui'o deve oelo mu 
t.ariA da Fai,eada .t,g.ri<:u'tur,, e Obras ,1ver nos fausto• da O'loria e da bo. auxiliares aue isto mereeere:n. de irurtrueção em aue deixo a trooa. bedorla. cabO Severino Antorúo Fran. 
Pltbllcas até ul•<'l"lor oio?IiheMIÇii'l. nAnca. Elol?lo e 80 meu auxiliar Drt.nclDB.imente na oor•,e , ... rerente , clE<:o: escolta de ore•.,.. cabo Emes. 

O InterY("[l~'r '.f'e<r.Tftl 'lic<>te ~<;\.q _ Devo ter errado alromas l'<!:ae5, po_ 1 direeto raoitão Guilherme Falcone educac;ão physlca. t0 Mal!alhiie's: ordem , C O. torne 
~";°~n"l'&r~~::<I~~~,~ rém. Isto é humano e se o fiz foi na i offlcial lntelll1?ente. serio. vivo. tra- 1J~~ c.:' .. e~~ré d~~~··~r"a~i:. tell'O Francisco GuJlherme: ordem li 

cargo de =" t"1'io <li\ Fa•~nrla., ::::Jo d::cc=~·:~ rsoosem~~. I ~~=~:edf1ª~~.,~~~s ;~~s~l~~~ce: do Relllmento oela d.lsciDllna e amor S O .. corneteiro João Têl:ura: ,:.. 
Agrlculturn • Obras Publica• ,<o ""'· oeco a ouem lnvoluntarfaln'ent.e te. ! na.•. sullS opiniões, mesmo aue esta ao tro.balho a~e semore demonstra auete ao Reelmento eorn"telro Ma_ 

00
0 ~.d~: Cumoro o mais Just.o dos dever"s, :~do~versa.rios oelo mul•o aue me t':.Jà{M~~ar o Rell!lmento Po- Boletim 11Um!'ro l~Uniform• s.• 

tado que ..._ia !ti •'<'mmi"'il". nha oreludicado. j oreiudlcas.sem amÚ!'os ou favoreres_ l rem~ durante o cempo que tive a bon nuel Pedro Bernard~ . 

pUá.o do E:iereito, Ar•.st>:"''ie,, ,ie lbl. llllTadecer ao sr· maJor Joaoulm , J · Ponbc> em liberdade todas as pra (l<akil . 
za Dant,a,s 00 DOO!o d,- ,"<>ron6J. =- Henrique& oela honestidade m&nifes I EIOl[lo calorosamente o sr. 1.• te cas Dl'es8S a minha ordem · <As. l HanllC'I \'iô',:as, m:,,jcr com. 
J111M1diar,t.e ele R zr=nto Po"clAl .\li. t& seriedade com oue urocurava m~ nente..the.soureiro José Oadelha de A tcMlos meus eollUDIUK!ados um mandante 
Ut...- <! m oommi..i,.. auxiliar: ao sr. major Manuel Vléga.s Mello D& sua ardua full<'cio semtm? \ slncero adeus 

0 'intttwnt<-r Fe<i•ral "..E'te i;:st:1_ oelo mesmo motivo no temoo em oue foi escruouloso e honestissimo. Offl. · lA&s.l Ansiou.1 .. dfo Soua Dantu, Conf<.-e, Jac,ob Gullb•rm,- rranu, 

00 1 eic<merar , pe,!l!do , !;e foi meu sub..eommandante. e 6ra no ! ela! intelllaente e de uma memoria coronPl..com.m8111dante. l.. tenente ajt 1nt 
re.."() ve · • ··~ Sobreira- .;0 car· rom~ando do 1.0 Batalhão: aos sra. 1 wevilesrlada é o tenente Gadelha t•m 

nen:_cOr<(~<'! r:~ ,,m•ar ,ta ,m-"l"l.,.n: capitães Maur!.clo e Elias pelo selo I verd&delro archlvo da Contadoria da PREFEITURA 
f!1a. ~- ex~~ia"" ·,ur.:n,s.sã,,. ~:,/êJ';m'::;~.!t'!,M~~T~u~ci~t,,e: Fo~Àdeç<>Jhe mufüsslmo,. b6a or. MUNJCJPAL 
SECRET.\ftlA ; INTERIOR E · E., :~!~m~~m~n~~~stf;~~~e\ a~,~ ºi~ê:::da 

PJ'J1:fAiE'I' ... RIO DO ~!u
1
e n~u~":ª!.!;=~la d~~·c:::, !!8~~ !1:'1 s:::'°a~~~ 

8ALANCBTE DA RECEIT E DESPESA Do 
MUNICIPIO 

DIA l. •· , devP.rea. 1 moradas aualldades de caracter. Tam. Saldo llo dia 39 de Junho 
=h~~ Joné P.,rmro. Caiu ta. Multo propositadamente deixo pata bem estendo meus loavares ao t,enen Receita do dia l .• de JulhO 

~-u;:;.=.~"'.'° .'.'rr;;=. de~.T~ DEMOUTRICIO DA IIECEITl E DESPESA DO ESTADO Despeaa do dla !.• 
fiador o .,,. . M:i.Jnqul1q Gomes .':lar. Saldo do dia 30 do m~s 4e junho ui. Saldo do dia 1.• 
bosa; comm,crclante alll N"lidfflte. timo . . . . 50:842$852 No Banco do Bt'B!III .. 

""~ni•r'~ ,:1~'":!:~ Re<-olhlmentos feltc,g no Tbeoouro no :~ i~f! : : : : .. 

8:482$180 
1 :88'1$486 

~00 
271$500 

7 ;3001846 
com o decreto n. 268 dP lR ,1e ·narQO Pe~~a ~orla de Rendas •... , . 
deste anno. Pelas Reoartlcllea do Interior e ou. 

54:000$000 
ThMourarla d& Pttfeltura dt' João P•ssôa 1 7 932 

EXPEDIENTE 00-SFCRZI'ARIO ;,)O tru · · .. · · .... 
DIA 30 DE JUNHO DE 1932'. 

gecr'~~lo 00 Pn,..,nda. Alrricul.. Retiradas de Banr.<lft 

turei e Obm~ PUh'lms, refl!]Olllienclo ff 
pel& &creta,Tla do Int-!l'lor e S..'ffU. Despesa e ectuada no <lla 1 •. 
rança Pldea. r<"solv• n~ ,, sar. DellOB!tos em B&ntlOII ,, , , •.... 

genta João &,,ires da 1'1lva .,,..,_ " Saldei 41 d te 
oaTSO de 1 .• ~\lll)J)len'.,_. de delegado 1 ...,,. • a 2 o corren · 
00 dlstri:rtl> de 'lJel6 No o.ia atrai • . .. . . . • .. .. . 

O tartn de. ~IJl!Dda Agrlc,ul Idem de elooemTo aos Pluellldoa •• 
tura ~bras PUbllcaB, re,,..olve e~one: Idem de A. lafantll BOI PlalllntdCII 
rar Rapha,•I Prelre da Silva do M,T. 
80 do 1. • -5\ltlPlente de deltll!lldo do 

I 
l!lm Bancos. conflll'IIM! demo1111tniolo 

distrlcto de Areia. 

8:696'880 

20:000l()()O 

50:306$931 

5t:9'13t801 
8:0698IOO 
20:oootOOO 

82: eoet880 

133: 3391832 

50:30Qll81 

113:092II01 

1.5'8:881'8111 

1.1132 :994t4111 

DIPII.ENM~cIAL -Ellta~'Tk~':~ ~ó~n; l9.~e110ural'ta Oerll do Theem1r6 dn ZltadO da P8"hvba 1 de tulho d 

J.~ 28~ Jlldo ~=~ra~0BfflOI 
... pmdlbo tmdo. 

UGDIBNTO l'OLlruL llOLffd 
MOV'lla.l'l'1'0 t>Z OONT AI! 

DIA I 
DO HWADO ~=-'::~ 93.i Exstent.eft no dia 1 

Chtba, CAmlllar do bmlltD de Blllattllt.M lllilit& dato. •••• , ••••. , • 
1.• Linha}. ~1 en1 Jalo Peel6a, lhDDNtlmo 4o Baneo do Bhsu .. 
1.• de lulllo de 1932. BerVleo Pl?I O 
dia i (lllllbmO) 

Dia ao Relltnwato, 3,• t&lllln•é lF dlmllftlllnclo • . . . . • . , , , . 
nwel Bartft»· lldJtmeto de dia 1111 • fttb& peetlnada a IOCCDtl'O 
llelrimento t:• - aoa. flllRelllldae 

:.:. ; f; .::... datf. o 
-1 1lll18 as ll1llldlll llo l'a1eel 
da•~ Otldela i't,.!,1lea e 

~~--- T:. ~~---""'.'= ~~111 ... ó~aalb. Ccllalll. ~::·~~-~··-..., :-a:-~-:-.:. .. ·--· 

1. 655: 82ü0'18 

8:óUtaOO 

1.80t•DSQ181 

13:Cllltall» 

8:l89$U8 

339~()1) 
'7:830$646 

7 •830$846 



A üi'iiÃO - Sabbado. ~ ãe julho de 198~ 

A EFFECTIVAÇAO DO DR, IRA TU LI ANO . IRITO NÁ 
INTERVENTORIA DA PARAltYBI 

O!SPGltTDS 

3 

ULTIMA HORA 
An!~

1 c~nE:~;; ~~ ;~!~i º· C Piio laclo11I ) 
<ConclusA., da. 1.' pagina) quaes se luclue O algn&tlrlo deete. DF.~TA ('APITAI RIO, 1 cw .. st,,rn) - "0 Globo" e a RIO, 1 CNa..lonal) - O coroDPI João 

João Pessôa, 29 - Act> Govêmo Saudações - ~ Ra.mo.s Cavalc&nt•. o eonlu; ·~ 111,ulador ' Vlrglllo Arenrla Brullrlra .._ruram que o Al~rto enviou lonra carta ao c,,ne-
~'f:"~e~~~~!nd~t~:;" fu'::ü peia~=io ~~nc~~:~ Fldells da. Silva, cc~001lnado > lo. Interventor Flôres da (:unha t,,i,.cn- ral L lte de Caeiro, bktorlando áA 

~pv
0
irt
1
u~,!'~b

0
~: r~!~~a~~~-~'j:;!~ ~~Nl:tado. Sau"1lçóes - D<'mocrlro mem Peixe, realizara, ,vnanhã, ama ph,,u ao prerJd nt,, Getullo Varp1, demaJTtu,9 feita• no oenUdo dr •vilar. 

liça e'i;,t~ll!gencla. Saudaçoes cor. João P.-ssõa, 29 _ Queira :reeeb•r arrojada provi de crmpetlçl!,; d~ na.eh, hi·pothecando 110lidar,.,clade á Dieta. &• a •dlláo no tx•rcito e m...trando 
dia.es _ Ohileno Alverga.. meu tcrte abraco pela merecida. e Jus- de rf'Gisttm.•Ul., accdhndo J de-mfJ"> dura, o quf' fa.z PN'""'r o 111e u roropt-

1 
a sua .:ittlt..o.de no in.luJto dr prov-J.r 

Jo!í., Pessôa ~ - A:braç, prezado ta e!rectivação !nl<'rventor federal - que Jho flZ<"ra " ar. Pedro Rll: lro ,'e m•nfo com a lrrnt,, unlca rto.gTan-1 que •rmpr, fôra oeu amigo e contf. 
co~ n.mt.go' effectivação Int.erven-, Alfredo Monteir>. Llma seu nntig;) advusnrio .. m t.l1<t. drrw•. fA Un.lâo). núa a :Lo. não tr•n.df) ahsolutamen-

;{'.,;t 1':;[~a~"as:C~~"t.,~ ~:,f;· s1ii::; .. t~;;a~~l.;çõe~~~;;.J',i/:: putn.s de prova5 ldenllc1' - t,, ,..rvld<,"' int,,ffil!le3 polltlros ant,,s 
Ant,onio Bótto de Menezes. fectivn,tão cargo fnt.(1-tVent.:>r. At.t..en- a dl.-mcn!::tr:tçtio J ... "'t'Sl<1.enc1a d R1n'1º.· Jd~"~~~:',~.,,...·n~~~emdhPqoru~ 1 ~.'°~~bmpararomevaita: .. ,~!"o. º,". pU,Irul~iá.roos1. """· 

João Pe.:sõa., 29 - Folgo paraben!· cillsas sauda<;ões - Antonio Ma=. ph),'S!ea que tenl lnlelo no oorto .J, - m••= ,- , = - = ~ 

:~:rvrn~ri~uk:~:~a P~~~~;:a~~~ ra~~;le~; ~~blk<t:~~ll~ft!i~:: Cabcd~llo ,. tetm:nJ.r:\ !1~ ·ar.da i' o !~11:~t·~:. r:;tl:~~oa~;;r ~:'!!:'!:,; \ RIO, 1 (Sadonal) - Eiuhar<"ou 
tá de parabens. Almejo.Ih<, tehz pro- ção Intcrventorla trará vos.sa. terra Snnhaun, ne<ta caplto11l, re, .. >.m 'º- •- , . 
ticuo govérn:> e conte s::mpre oom a larga me~ bene-fic1os - Melra de m~no.gem, ee-gundo ~ d clammm s ~nr; rmaçio. ptls <> lntervt-otor f1ô-1 com dM.tíno a Hta <'..apJt.al, 0 .,.. Ma .. 

~~~/<~u.r;g~;~o n~~~ Â;:~ l M}~~si>E,_sst,a, 30 - ~ acceltar referldos spor1men.•, t10 dr Grutn1lBD·l ;:!P::dt:nn:~h~v::!:~lzé: q;: nurJ R~bas, int.-rv~ntor pa~ns.?. 
Jcão P=õa., 29 - Pela nobre ef- meus cumprlm•ntos etfectiva.ção vos- Brito, interventor t d ral 'º "},todo l"'r.amma .. m qu, o rh•fe do Govir. IA Unliin1 . 

fecth·a~ii> vcssencia lntenentona !<nela Int•rvent.orta Estado - An. A parttdn. doe ·1od:,'1orr • ffe~tu". • 
nosso Estndo quaira acce-1tar meus: temo To.vares W·anderley, ~:.à l\..,o:; 6 hora d~ manhlí, tievendo 1. no Pro\1.~ru lht p:--rgunt.ava. se P· RIO 

1 
,s . ~. _ Rf'-u.nlu-se 

sinceros pa.rnb>ru; - 04'<) Augu.sto, J ão Pessõa. 30 - Sinceros pa.rabens et,e~nda. da.r_Fl, pro,·avelmcnte. ,\s J2 nntlria a ordem no Est.ado IA • · ""'º 
Sil.joã:, Pes.sôa. 29 - Sin,eros parabens 1 ~:l;s';f~"t~:o~:~'h~l~~o:~ ~',1'~: ou 14 hora,, nc-t: .:>idad,. l'niáol. hontem o O, lbo tu1;1"'r.itho do 
justa. e!f-?ctivnção Int~rvemona ali~ 11.sta da Ve~a. Cabral. o HomP-an Pt'iXt>, 'lUC ,cab1 ,\e ~. "<'Iubt> Trêc: M Outubro", IJofndo e~i .. 
grande n<-plraciio todo p:vo para.Ili-/ João Pes.soa, 30 - Parabens e!fec- gieS!ar do nort<', ond.- cm sar!Bs ,n. RIO, J (W'Siemt - Segundo no. i,,, par,.._. tres va~a.s •ns1enus O 

ba~ã.o- te':'õa~ui9de':_ da C:~·tulo-me' ~u~~u~~t;';;~:~;"~a:;;n~~p~fx:C:: pita•s levou a nff•ito nrovas d~ ·10d,. licia "O Globo", o sr. Synval Salda- l'<lror>"l Ftlippe )fon'lrff Lima. 0 major 
oom vos,-,,ncia pela effectlvaçii.> ca.r- Jcã.o l'e9c_ôa, 30 - Quelra. acceltar tecias com pleno ~xlto, ccnforme ·11_ nh:\ J)f'diU dcm~s,;ão da. ""cretarla que Cordeiro de Par~ " " prof,.,..,r Fróes. 
go que dignamente ,·inha occupa.ndo. sinl"eros !eli.dltações pela effectivaç.ã, bum que pelo m mo n:,s !01 m TO. «rupa no rovtrno gaurho, a fim de • 
Saudações _ Joã.:, Bapti0 ta Lins. posto já d<?s:mpenhavas a contento do se JCha bnstante animndo de ·,"n. ' 1130 se ,oHdariw.r rom O prPS!hnu 1 (A l'nláo). 

raii~ 1;Asó;h~.-ã; ~~~1:t' t,;;~= ~~:l ~!1\:~f.';;'t;:~ ~ct~~~ "g'.;= 0,.;. 0 seu oomp,tldor, que. npesar ,,3 Gdullo Var,.a<. (A Unia.o). RIO, 
1 

('la<ionalt _ Atten.dendo a 
ventorin. _ Gilbert Leite. AqU1110 \'alcanti R,ezJS. d.e~t.reinarlo, é t,mbcm um "' X'C?lll'n, ~ 
Parote . J~o P!ssôa, 30 - CongTatulo-me nadador, cem alguma~ ,"1ctr,1·las i:'m RIO, 1 (W<' tem) _ 'lo segundo uni .chamado c1o prl'Slden~ o.tal.lo 

João P<ssôa. 29 - O c.:,rnçã.o dcs c.in v. exc. pela sua eff,z,ctivac;ão st.gnificatlvas. f.trutlnio do Partido De-nu>era.ti,~o dos Varra, rhf"~ou. hoj~ a HU capital 
coestad.uios am<1ntes justiça. e~,.; girgo V maior d:taque E.otado - José 1· lados l'nldos, Rooeevelt ainda não 

O 
r. Francis<o .\lorato. IA Gn.iãol 

~~te c~i~~~3 '"~e~~~? s:udaçõ~ j~'.l ~!1:. ;· - Parabe-n.c; ef!E"C. NECROLOGIA J rom :g-u·u doi" frr('os na votação tA 

-J~e;e~;~&,';rf:o - Felicitando.o ~\:,0a° g:~~'Jf!t.:ri.a. Estado - Ma- Pallt>eeu. a 30 do mês ultimo, á rua l'nláo), o.!1~\!pii:aci.:n:. ~!,""º;.::·•: 
pela sua e!fectivaçãa Interventona, Joao ~ssôa. 30 - Para.hi·ba fe11Z Aragão Meno. desta capital, o sr I RIO, 1 (Naciona.l) _ Amanhã. rea. Manu•I '.'/on.,., d#lepdos do "Clube 
~~~t<;t,1;;(.,,'l,~~su!:Ut'.!1~~ ~':r;\ ~:!trit~to~torla - Antonio Pontes, filho do sr José h,ar-se..; uma as..-mblfa geral no Tri, de Oulubr>" da Bibia i Coo. 
harmcnia, pr.: ,p:,rcionando Est1do ta- 1 Pontf'~. arti~ta at1ui re~idente . "Clubt> Três de Outubro", a fim de venção a rt-ali.z.a.r-se no proxim.o dia 
manhas ra.liz..'lçées que o faç1m ver- A fim de cumprimentar ,1 1.r. Grs._ j O extincto con•ava a edade d~ 20 t'lf'gtr M d~lf'gad~ á proxima eon. 15 d? todo,i,; 00 <'lube.s com a.q..ella d,.. 

~~~r~~~~~~r :> f~~r:a d::;;: ~~!;~ºd~ri~~~t:~ ;~:~~;~~,;o I annos, cat~'-ando a ~ua morte funda 
I 

Hu~ão. <A Uniã.o). nominação no pais. (A L"nião). 
óe João Pessôa. desse moc:b ~ im- ram hontem '!m P:l la.cw .. 

1

1 conc.tnnaçao no me10 em que vivia I 
~:..i;.e;r,'i;' a~~a~ m;~~ :~ ta~:,;,\';.;~~a. ~~s u;~á<-L!':oi::

1g::::: D Joanna. M. da, CoM•lção Maia·- o nacional_lsmo anarch1co da Chino 
possam ter em~tativa re~rvada com valho, Hermenegildo Pereira. Manuel l E!:m. í'"'n.<:.f'quencw de pertmaz enf~r- e o 1mpen11lu;mo 11bsorveme do· Ja. 
funda·!_llento qualquer a.cto ou man!. Lcur nça ela; Nev~. Oo.cno 1ru.:112 dP 

I 

hlilla .e Iallcreu hontem nestn cap1. rno · 
festaçao sua. De minha parte d'?Sde Br1tto, Appolonio d~ B!'itto , Joa.o Be • Con- , o Despmnr da As,a consegue a.vi. 
já ponho sua disposição meu.s serv1ç,s lisio de Araüjo; dr. ~!varo C'orreiã. tal, .8 sra d. ~oonna Mar11 da var a curiosldnd• pelas cousa., asiati. 
particulares e pub~~::,~s._ ':'~ndo ~stes d2 Ohvf'ua director dos Obras :?u. C!!l'ÇSA) Maia, viuva em ~gundas nup. 
dentro limites attrtbmçoes cargo fe- bltca, da, Pref"t11ra da capWiJ: dr. c,as, do sr victorino e êlho Mal'.l. cas, conduz!n<lo-nos ao estudo da ra_ 
dera] ora exerce, para oollabora.r c.m Sl7enand,i de Ohr::ra, 1wz de direito !".•nhora de aprec,as<'is quahda<lea zão de deglad!sr. 'e aquelles pvvos. 
~tu~~mt~~~ ~~n~e ~ãe~ :Vei-~ ?t~iz c~~

1
~1~it~tdalr~~~ar~ -~:i~';~· 1 m;racs, era a chorada de3appa'N"Cida ,

1 

P~rlarecendo. pontos obc:c.uros, d~c.\'en 
satisfnz.endo acs interesses _geraes d~ b11: dr. Arthur Urano de cãrvalhÕ. má.e de c:nheclfü intellectual conter- dnndo o e ~,rito q1.1e nmme hoJe em 
Estado unarumemmte ap'.lia<l JX'IO d•. O!<'s'.cs Lisbõa; o Superior Tri. raneo prof e.ser C:>ri !ano de ?,Icde1- . ct!a. as no~oc, dn raça amarella, na 
seus governados Abra~ - J!>ão; tanal do Est>1do lnc1rp~rado: nr-si_ r06 dlrector da Escola de Aprendizes sua ancia de dommio de gTandeza . 

40:5C2$4CO, Dive"SC.J Gmer<:s 
13 :512-i400, E 0 tatl<"tica 8 :544$100, Bel. 
lo Adhe,ivo 7 :346$500, Tna de Via 
ção 6:7"..8$800, Tran<mis:;ii.o ··Inter 
vivos" 7 · l 76S400, Cour"" 1 545$effi, 
Gado abr ~do 3 ·001$600 Mul!:l . 
l :344S3CO, Fumo 1:300$S00, Carldad, 
l '.'.!CJ$.!ll)() Sel!o de Verb'.1 '>2S$000 T'>,_ 
D!lO 280$000, T;~.nsrr, •w, "Cllt ....... 
1r.ort!s" 144$700 In<lustrlll 1~ a~.iar 
d•nte 99!0:JO. Fio d., ",,Jl:r°)jã<> 'l';$OC<i 
EventL'11CS 80 000, Lellá<> 34'300 Im_ 
Dr?'""S 16S400 Alcool 116()'.\, total 
366 :661$300. 

1. • Sttcão da Recebedoria -1~ "t<n. 
das. em João P-.õa. 30 de junho de 
1932 

S•n1nd? de chefe - \liplo 1. -w:a. 
rbado. 1 • c.scripturarlo 

M~~~°Peosôl, 29 _ Reg_:sijaclo sua g~:=:~~l<l J!fy~aJ;;q.:::;;_•. Arti!ioes. deste Estado. 1 E<se espiriio novo. que estâ ün. 
nomte<içáo inten-omor envio-Ih~ effu. nncl Azevedo, Archim,>des Scut:Í o oblto da sra d Joaruui da O:m- pondo sua vontacle ás nac,onahda. 
$os_ parab.a.p " - Ernar:u ~to. )IIaicr, Flodoardo da Sih·:·irs ... ·1 :oro. ce~çã...n Maia que contava. 72 ann s d~s. ~ó roni:;r,ntirâ no enrerramento 
beJOB?• .;t.-"$S03ere2~~ ('~~~~~~9fr!.= CUI.1dOr geral dr., 'M'UTiC!o 'f''urt~do; f:~ trlacte. v 0 rific-,u_.e-~ P.fil ~Ua !'C~- do C'iC}O de a~i~~~âO quand::, O }~ M_ 

W~en~t~~! :t.'l.d~ - Romero, ·Rcldâo :r :::~~? ~:~:l~º lt~f't,:ru,~~{~ c1;: nc.·l, á avenida 1. ·: de Maio, d 0 rri!lego do occidPntnl não fl'.1ais pro-
e familia. . 1 dos irmã~s Ca·roJlno· prefeJto . .,•rr,i I onde tt"Ve Jogar ~ sahun. ento funebre fano.r o snlo f:'ll:l'ldo da As1a mllle_ •co~OIIIZa PU DINIIZDLO 

Joã.orP...-sõa, 29In- ?'Wt~~r;, ra d, Mello: l." t.n~nt,> ",,dauct~ :é, ocm grande aoompanha.'tlento de pa- naria "" .... '''"º e t'lrt.anaAPma 
~er!~:h~~~~a.5 ::~~ 

1
~'ignida- j rn-?raldo; ~urv~ c.9-:_r~lra, . pr,-,fe2P.of rent~s e ~sôas !\migas Para n h~rtnç:{o dR. rnça os japo. ••rwnw&1 

de Justiça Abraços - Humberto Mar. 1 Clcodon Coelho, fun ClOnar,cs _lne.cr. O sr. Interventor Fc.deral fez.se ni'ses FO julgam o povo predestmado --------------
ques. . 1 ~~~~ ~!st~i,1~~;. ~s SeE~~o ,·;º r<iPT"sentar pelo seu aju.dante de or- !lClas divindades di1hl a ,ua politica 

João Pe<sôa 29 - Par:.J:ens á Para. · · · 3 
· ., - t I EJ s1o Sob · • · · NOTAS POLICIAES hyba pelo' justo acto G:vêrno Provi- ""?'· LuLs BorbQ, Pau.lo Sca,,,s Wal. dens, <n4 nte.oorone Y re1ra I de in!iltrsção na Mandchurla e. na 

sorio eff:ctivando \' ssencia. _Intn-
1 

frêdo Mirque5.; Genumo Vern,s, Re_ . - Mongolicn e !\ wn•ativa de conquista VENDEU UMA VACCA QUE ~.'1.0 
ventoria . AttenciosM iia.udaçces -1 ~~ ~-tp1:i~f3~ N~:;.,.Õ~uj:º Sr ~aldmo Baptl.st.a: - Após lon- 1 das mesmas ha pouco feitas ERA SUA E "AZULOU" EM SE. 
J ·r~u~~ RI'~ Felicitações; me- quim Coutinho, Jcão Cancio de' Sou: gcs pa<lec1ment·s, fa.lleceu honte°:'. ás j E' n discrir><:áo nitidn dessa situa. GUIDA 
reclda ef!ectivnçiio Interventorla Pa.. za. CJ:n, SaUes. Rc•ilda _Cunh, Pe. 15 horas. nesta capital, a.onde \léra I çii.o sob todas os suas facêta', o es. No dia 22 do mês P . lindo em Pe_ 
rahyba confia sua cultura Jurídica drosn. Thcma2 S3)le:, Fel,zarto Te'". em_ busca de melh,ras paro a ,rua clarecimento das causns dos conflic. dras de Fozo. oel:. madrmroJa o ln. 
comprovada honf>Stidade adntini.Stra· :'· A~,o ~ed ~ .s, ~osé S o>6rano sa\lde, o no,;so conterranw sr. Ubal. tos entre os povos da mesma ra~a. a d1viduo !ilelsnn de Tal !nrtára da orn. 
•ivJ';ã.oAi':~% - 29C~u~J'j}'éctiva- José Yu~~n~ P:~eira~j~~ d:"~~~~; dino Bapti~ta.. antigo romrnerclante obra lenta e pertinaz de •·boicota. priectncle do sr Manuel Nunes Ma_ 
çã:, 'v. ex~ .• ~ elevado p.;,sto de ln- J".•é Nobrega, João :la Cunha, Del_ neste Est•<lo e actual prefeito de La- p:em·· ao occidental, que o livro nos chado umn vaccn. a!im de "" (l<>s,. 

~rv~n;;oe"r~sofe"it~fta~õ1!~\.e~v:~Y~ :::i~~q:~1ªw!~;~~ d!t,!1~~ei :·1
~~: geci ::...~:~:;;!~n~~N~:C·contnva revela com clareza de linguagem •1 per'ar. . 

ba em -p..."SO que anc!osa aguardava. naldo Alverii:a; dr. Hem,qu~ d!" Mi_ 62 onnoo de eood~, era n~tural da vilh r·~c!<íto de detalhes. _ Encontrando o sr. José Geroalclo 
este acto está tc1a. de pa.rabens. Cor. ronda Sá, d1rector reg,on'.ll d"5 C~r d Te( .lr . • d . . Uma obra ctes'innda a repercussao Fllho marchante aue se oroooz a !o 
d1aes :::;audações - João Cancto Bray- dI!.;.ioLc; e. Te'""P1hpho1 ni::i·~ E<'tado; 0 X" a ~ u~o O n:>sso ~migo. c,ue c~tá tendo o D(+spertar da Asial zer ~ep-ocio in~edU\~ment.e á.Qu.elle 
ru,r r. Ednse Vlllar. sr. Pedro Bapt1Sta., proprietario da I · ' 

J;ã:> Pessô:J 29 _ cumpri.mJenta- Livraria "S. Paulo", e d> sr. Jo,é tlnhn forroi-amcnte df" n~arco.r o tn. n.1eltante rf'Cebeu do mesmo a ouan_ 
mos voosa excéllenc,n sua rnve.stidura p A L e o s Bapt,sta. industrial nesb capital. 1 ·oluveJ problema da India. tia de 200mo em troco do orumal 
interventor federal - Loureiro Bar- 0 sr. Ubaldino Baptista. que ao lado o capitulo dedicado a essa parte do I referido 
bo.~~~·~ - A Pal'ahy'ba f~llz Le_,ando á scena a h1larrnnte co. de diversos elementos de destlque de ,mper!o in~Jés é de um valor ex:1'aor. . Não csLando de arcõrdo com a s,. 

ncmea~~ vCESenC'J.a mt•n1entor ef- média em 3 R<'fOS, Primrnha do co. Campina Grande fundou O Athene,1 dinano p{'1R J11stezn com que sao es- r1ednde. o seu proprletar10 apre-sentou 
fect1vo Ocngratulo-me - Belarm!n<> 1 ração deverá estrear ho.ie no Thea CamplMnse, soclNla.de lit.tera.rla que I tucla<la a.s questixs que veem, de cer. oueixa no delt'l?a.do loca!. a,1e canse. 
~mes Si.queira por muitos annoo alli floresceu traru;_ to temP') n f's:m parte. "irando OI Ruiu rehaver ,1 varca. entr~ando 1 
rar,.,~ ~"":S";;u~ FÍo~f:t;,~.meus pa., tr.o Santo Rosa o sympathizw_o d_uo !•,1u a sua residencia. para o. Estado I som no_ dos argut-0• estadLstas brltan. ao seu dono. 

João Pessóa, 29 - Parabenlso. v. Os Rochas, que terá na sua prune1ra do Rio Gron<le do Norte, onde o go- nico.s O lar:\llio forMiu-se. estando a oo. 
exc. e n .s~ Estado vossa effed1va-1 exhib!çiio ao publico pes..soense, o vémo revolueicna.rio. cb dr. Irenêo I Do que firn etilo vê.se que o livro Jic!a cm actl\'idade afim de eaot,,_ 
çãJ~ J~~a ~r:_ Envio cumpri. concurso de esforça.dos elementos do J !Clly o n<>mrou para ~ cargo de pre: em apreço e destes que '.'1er:;:~em d: ral.o 
mento mere<:i·Ja acto G<>vémo Provi- Nucleo Art1''lco Theatrnl. relto do munlc1p10 de Lages. A ma1s franca . ncolh1da po1 P 
sorb ncm~ando.n el'!ectivamente ln- frente dessa. comm,..,sáo nort~-ri.:,. publico intelhgente. DOIS GATUNOS PRESOS 
terventor _desejando faça um:,. fecun-

1 
Nes<c especteculo, que se espera, granden.se, dei1 o sr. Ubalcl'ino Ba,ptls. Pelo sub-dele,rado de Arara. muni 

d_!l, ndmin1.stroçã.o. CordiM's sa.ud11.-, seja de grande successo. além da to cabal desemO<'nho ao seu mandato Os srs. Austro & Cia livreiros cioio de <;errRria. foram nresos no din 
ço3~~ p~~:,1°29 B~cQ~~ira vossencia' ensc~nação da peça acima ref?rida, n:erecend'o sempre a. maior c:-nsidera: ne~tn cidade-. que ul1'.imamente estão 20 do mês p. findo. o~ hulividuos 

~1a.i\~_-ane<.1r"r'e.:>sct1·va~f;"r:i, .. Rª;,.~~ haverá um mteres.sante neto de va. i ;:'..? . .!'°o.r parte dos g:wernos daquellc desenvolvendo crescen•es esforços pa. Ravmundo Preira e Manuel Emv« 
Y""' .. v~:> ~.... ~ 1 .c.."'"'"""1 rn orrerecer RO.~ ~ns freguezes EIS ul. dlo. occusados de haverem furta.do 
r~~nci.sco Flrmlno da Silva e fami- riooades, no qual o tenor Alexandre i O ,l"U. re,ni!t:un,ent.o tt'aJiznr~'Hl. timas novidades edttorlaes, no.s offe. em Esix,rança, ao ne,:rociante José 

João Pessôa, 29 _ Nc.ssas sinceras Rocha e • actrlz Mira Rocha cantn.

1 

hoje, sahrndo o fereb-o da residencia. receram um exemplar do o Despertar I~naclo da costa Bra~a 
felicitações - Antonio Fimandes, 

1 
rão lindas canções, apresentando, d~ sr,. F,.;dro B<lptista, li rua Duque da A.<id, que acabam de expôr á ven. Ein nodcr dos referidos indivuo, 

Jo.sé F-2rnandes, Manuelto Femvant;· li também. numeTos de dialogos comi. d Cax,a.s, n . 614. da em seu estobelerimento. á run Mn. foram aoorehend1do• as seeulntes 
Jei~~n~,:êi~~n~es ~ ~'liJ'ti ,..;,,.,..::. cos e de imitação de typos e-trangel_ ele! Pinheiro. mercadorias: 2.000 ci1rarros "E.scoi-· 
eia effecti\.·ação Interventoria Justo 

I 
ros, como sejam italiano, turco, alie- BIBLIOGRAPNII 500 "SlmUares•. 5()() "Populares", 500 

acto gov.êm, j~clerail ';;fbldo c;...rn mão. heepanhol, etc. 1. Worslci - Rte,;a - O De!ff)erlar Recebedoria de Rendas "Córa". 80 "Dellclosos". 44 caixas de 
~a d~L1.•cJ~uJ':;ó~ ~ cfyd':c,J.~ 

1 
Como se vê. promettem. os applau. 1 1 

Mororó.~·· . I dldos artistas brasileiros u'a noitada dn; A•3ia - Editorial Pax - S. Pau. ~a~'!'l~n;~~<li:ia.recr:~nFe:-:\;; ::o;~~rc:'te°:'~ ~e"'l~~~:'.es
13

·;;::~:ri:s·~ 
João Pe.•,ôa, 29 - Acceite srncer~ de alegria. no theatro da praça Pe. lo - 1932 - Para os povos sul.ame. deA,Jl.::onno, del'. ll~;;n'•=. Ind11s(T:O e iaccos vasios. 

:!"'r;:ero~~~ec~;ti~~lxt.ln_::~ig~,i~ dro Amerlco, qu~. certamente, ha. de ricanos os problemas que atormentam ''- ., , ""'"' 1 Alé d 
Glycerlo. 1 apanhar uma boa cosa. a Asia, trans!ormando_a nesse l)Tnn. ~J~;~,94~!~0?· i~";'~º nlndom?$5:see;to~~h:ir:'.licia tomou 

Jcii ) Pessôa, 29 - A eff<ctivação da I Os preços de Ingresso, são os se- de chãos em que se debate o seu 
v, exc. na Intcrventorla. da_Parahy'ba. guintcs: camarotes, 25$000; poltronas, maior pais, apenas Interessa. por um !11•••••••••••••••••••••••••1111!! !.,~;:1.g~ ~a~~t~\\"I~ .. ~;- ~ 5$000: cadeiras sem numero. 3$000 . ~ntimento de solidariedade humnnn. 

OSIAS GOMES 
ADVOGADO 

I RUA SÃO JOSÉ, 226. - JOÃO PESSÔA 1,----

Multo embora os laços de natureza 
commerelal, que na actualldade pren. 
dem todo o mundo numa cadeia de 
muLuos lntere.sses, a nossa attenção 
só se aguça para nprofuncta.r a cau. 
sa do drama de sangue que se vem 
de!-nrola.ndo nnquella parte do 

I 
mundo. quando ferida peln. leitura 
dos livros que clelcrevem a vivo o Jl6. 
norama lmpqleante do choque entre 

9r. •lold•• Paeoonoelloe 
l!X·ASSIST!NTI! DA PACULDllDI DI MIDICINA DO RIO 

CLINICA Ml!DICA IBM Ol!RAL 
ttedrl~ld•d• medlta-EIHtro·dlano1U~ Eleetrot,.., Galnao-eHterlo ......... 
•lbr•torla,, Qat,aao-r•~:~!!':::.:~1ia:• • .!::~t·~,::.,.,:~••r•l•, i.f1tra,.rteltla, 

Tnl1•nlo •°'~fJ:'d~~~r~.:'~ª do ~~·r~= .,...,....,-, 
CONIULTAS, da114 Aa 17 6fl-• 

Ca.HltoriO , Awr• Marltl PJOMN, lf, r. AIMHr - ,.,.,,.._, UI 





A UNIÃO - Sabbado, 2 di; ju!!v:i de 1932 -~--------~----··--- - !J 

Sulssa 
socrnDADE DAS NAÇÕES 

GENEBRA 1 - Nas ultimas ,·euui_ 
õçs do ComH:k J:o"nlanceiro .Ja Socled:1_ 
de das Naçé:?s ocmieçcu 1J -~x,1me da 
situação financeira da Hw1gtia ~ Bul_ 
garia. 

~~~~ ~--~~-~-º mon .. tr çao da n:c lia e d pesa havidas III ThnH· 
rarla g ral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia I,' do corrente mês 
RFC,E,JTA 

F" l<l 1 dv l J(J 1 > 1n p j 1 ·O 

Pec t) 10 .a. <! 1·111.1 rJ:., d:t 10 
do n t P I 

M .... vim nto d.1 ("..a(X.J. 19'.· n rn e l t J 

E ajo, twu ·f,:11.da J ri .10 .. ~:i..Xa 
G~1 tl .. . . . 

Imp1 n a Of!ict~d . .,. nda de :ii.u ~ iB. 
,!9 :JO do rr,• p. n 

Vend J.. <l C:i m u apanh rlo 10 ('wi 

)JO d A.vlac. J • 
Cobran a dn dl\..1.óa J."'Uva 

54 :000,000 

7 :G22$ó00 

925~80 

2!Sé'()O 
128~) 

20.UO ,OU 

7 :622 ,11 
1 :092WO(, 

H4'iOO'J 

672 oco 
13.100 O"O 

4:'J.!000 
450$000 
J86$6GO 

20:COO~J(Y. 
284$000 

5Cii,700 

50:042$852 

62:696$980 

20 000$000 

133 :339$832 

- O nvmino Wac:-bington, filho do Th ·;;011rarla GPral cio Thescuro \o E/ :icto d.J P<.\'":lhyba 

50'306$931 

83 032$901 

133 :339t.l',32 
m ~ .º de Julho 

sr. Henrique Bernardino da Silvn, de rn:~:.: 
do 22.• B e. 

- O j;::,ven José M-.irio P01to, filho 
A InANDCHURIA uo ,r. Nicol:1 Porto. commerclante 

J<'r:nw:1 J.•'ill10, 
l'h~ J11r o g, ,·al 

-----
,Joao Jlanlman de E.LIT06 

Esc 1ptw·a.1 o 

COMMISSAO LEGISLATIVA tr~~!J.~. \P.~U~~~ ei~rb~at~:rB;:: nesta praça 
tanha apre.":" .nt n-am a~ g~vêrno ctJ - O prof Jw.ue v ~ Sih eira resi_ <Continuação) / P r sua _ \ez o c..>n...;elheiro dr ~-
Ja:i:áo urna neta C:12 prot.est.~ centra dente em Ala.gôa Gr~mde , t. 2 _ Não se cons1der::w. nu. \ c.1 d.a_ SL.veira. professor de, gaol~a 
a $'~tuaçã.o alfandega.ri.a creada pe!o _ Dr. Newton Lacerda. _ T:rans- n;1, e reputam-_P pedreiras, as massas, ~ m~-t: .iur~a.. a:ccreta ~:ntai~ · :me~ 

f'O!'IFERENl'IA DE LA(S.\l\NE govêrno japon<'s, na Mandohuri:1. r. " sas que fornecem matenaes e, 1 e 1 parte ca cro.< rre,c."I! . on e 
L.A.USANNE. 1 - AttT~bu~_ee '?1"'1.TI_ cone hoje o anníversari::, nn.talicio do e r, tru. cçã ,, calc~,-ecs e m'9.1mo:-es a.~ 

1 

s: _-:ctra!'i"em pedra.s para as di~-ersas 
de inmort:::1.ncia a entre,--!cta ntra cs Inglaterra sr. dr. Newton Lacerda, clinico nesr s; ·,, '. .. t.a:S, as bar..-eiras, os C::-2p:sit 8; hcaç<?:,S que o hamem lhes dá (nas 
pri1r.-:-hc:'i mini.., :JS ~ ,-s minictros ,l'Js d" ar i..l, pe<lrc .,_,Th.::>s. ccrt'\S. turf - c::.rutrt1:çoes de 01?~· subente~de..&-,. 
finanças àa Inglatemi. França ' Al. O THESOURO DO ''EGYPT" ta capital, e actualmente a pa.sseio no kai :im talco, o; cs ct·pcsit·, su_ 1 O,a n~cm <tira que a nuca e. o 
Jemanha. Est'.l, foi demorada, ,en. PLIMOUTH. 1 - O capitão Qu.a. Rio de Janeiro. 1.nhci ",S "-' sl de c:iz:.nha t•1l g - .~ rnb rao p,,ci,-o· ~tanto. as Ja· 
do ficado r.;;r-olvido "J a1.iament') ·:~'O gHa ccmmandantc do vap:>r "Arti_ - O sr. Severino de Carvalho Pi_ ma,. de nitrates e de ph -:.i)hat:,s ~ J 71 rl ~ dcst:~s mme~es nao pedem ser 
e11rontro da~ (1 !egações franoê5a e glio~· que regr~ssou (loje d,e Br·;?;S.t i:n_ j mente}, artista, rec:i<l"nte nesta cidl_ exi'-'ten_ tC'-s ('Jl! lapas.e ~a,ema.3_ . 1 e '~SQldCl'. ª_?as_· P-ooxr1ra;- art. 
allemã o qual ~ deverk1 re,11-WSr l-Jo.n_ treüstado declarou clue vf1z. p1.·omon:.'r' 1 - Na!) ~ .. c--:nc;1d ram pedr~1-

1 
i uan:4X> o quar zo orma O Q~ . z1_ 

tem. a' flm de que G217:1,ain ·,\1a~r~1 11ma acçã-0 .iudd.:ia.ria contra o capi_ ele. ra e rr~utam-se mu1as os depJsitos. 1 • Slu ~azid3_c:mstitue uma ~rra. 
J)O&Sa re~poncler á 3XJ}omçã~ <l-0 nn_ tão f1~mces D:i~y, qi.:e l"'"'m um 'nop_ - A :;:enhorita. Gu.1lhermma No- cJ.,c,. • al~- v~lor .i- .. ind

1
1i.yt1

1
·~,ü. ..:;ie . m.1cdêl 1 ~?qu~;t~:·b~f:;· ~~~e~~~ 

nistiro das finança~ da A1 nr1nl;a
1

• JJOI'tuno .~8QU..:'-stro retaTd::nJ. cs trab.t_ vae~. filha. do dc·;;embargador Josc j an.1!~1_vJ. qua:,i.:-º .~ª u:-o. 
1
an:1as e. 

1 

até hoje encontrado ·em pequenas 
As conver~aç~s particulares, po:·em. lhos de recruperação, Pl'Oduzindo g:::~n Pereira de Novaes. presiden~e do Su_' mm1,1. ln'lº,·1.,·~eto f...,11":"Jl'·ho'Jsapcl1uat.t1~1.ga , ..,al g - ma:_.as que, náo pad ... m rec"?.ber o no_ m·cseguiron, pri.nzipa1mernh. f'"nt~ 1 des prejuizcs. - _ Cl ... ..> 

He.11.ict. v~:m Pap:-n, Germam Mm:_ perior Tribuno.1 de Justiça do Estado./ 2. 0 _ A e:\.1)1oração das p~dJ"t>"iras m .'. ~e pe-c.re1ras" , . 
tin e von Krcsigk_:_ IMPOSTO SOBRE A RENDA -:- O sr. João Gambarra. funcclo. à_ p nde ·xdusirnm0 nte do propmt .· pi :::cro.q~~r o d':.;':'~tode~f~ 

nano da Faze_nda .E ..... ta_dual. . 1 trai~ dáos ~dº,1_~~~~c 1:.,1!:._ams deestaposl.'ªcP",,-11eªs
3

;;1Jr-e1: 1·.;_b,T O nom_ 4 d-. ,;otha, isto é, form,,e () DESARJ.\,lAi\IE_NTO . . O delegado twcal neste Estado !"'- , ~_, .. v. , "' d rost terre t 
GENEBRA, 1 - ·º mm?....~O- n-g-le' oebeu ante-h ... .ntem o sz.guinte tele- - A senhonta Lia Vianna, filha ctu g1.;Jnmentoo locaes, quanto forem ex- f.a'l es m.a:s..~ n~ e ~ª. . ~ l'C . 

~- .. John Slrmon. vem de av1ao a cstl. grru.nma: sr. Elyseu Cnndido Vianna, .:.Rcre18 .. J pl ,HiJ.~ a céo aberto. ~ ã.s disp:x;ic P -!' e ~ 5 rJzoes e que~ 1 1.' G.~ ~-

cidad~ a íirn de enc:mtrar_'='e r-:,,m ·) 
1 

" .. ~ , rio da Capitania do Porto, deste E-_ de )J c1a qu1.1t~:: á s?glllanca e hyg-1e_ ~:_,, ~; r~:t~~ ~~~J~i 1::e~: 
sr. Henc';·1-s.cn. presic]'n~ ~a ec;;if;; De W! ~e~gagi~/::'.'~1t:'..'.:ªrr~ 15 tado. : d:ub~~-ecT'rndo honm traba. l m,:t, s_.,;,ões ~· considerou mi. 
1·enc1a, e retomando o voo urna '.J,a. h 5 - Circular III G - Levo vosso d. Th reza Meira Líma Nci..1. I - O 9 :J repr.Jduz o n'ra- n.J~ nao_ ~L!"-'S os de1?051tos, <!e 
c1er-,:s para I.au~nne, onde conver_ COnhecin,ianto seguintes principaes al- - A sra - ar> Hl.lor mau.'-'trial de am.J.ant-o mi 

."}Tá. com_. Mr·-:-_llinald ~?tr"~ q11f's_ t':'raçõe, ºfeitas regimen lmpasto ren- Vergára. esposa do sr. G~ülherme ~;t :1~,n~,1~~co do ait 3 - do reg. S1_ c."t_ areias a~ mi~ncriO de f~o e q.nart: ~~.:':ita.s !ne~1:;;te13 ;;..,r;,es,, da pelo C:,:,creto 21.554 oublica<lo Dia- Vcrgára, residente ne,la capital. - ta ri: _ 0 § 1. ,. art. 2 dif. zo :,ara opt1ca 
plano HooVer, q~e foi demcradam:n- l~>0~~~~1r;~r~~~Cl) 1932 á en-/ - A m()nma H::>lama filha do sr I - m d, .u, corre r·.n _nLs na le. l _.:-.. :a IV -- Agora.qu~nto ~ sugges_ 
t;: examina.do p~lo ccn;1elho d-P. m_ - accôidoJ Antomo Gome& Filho res1dent,e eP1 Ca 1 >gaa·~ n t,ra a do L do a,·· 1. l t0t do ~ ... ns ·lho de M~~8.,;5· nao ad,i;J:p .. 
n'.!.,;:,.tr-os, que apresentara a ~-ºº- trcgu~s serao revistas nor-; " e m1 lfí (art. 3.) e regulam"n .. c iart_ l tadas p_la Sub-Con~m.L:::.sao. . . , 
nald um r~lat01io s:lbre .'l. '.'t2umao r!.0 ma<s l"t"fendo decreto; 1 Pcd1:1s. ele Fogo. 3. , Simõe~ Lopes B·, 1r:id~ o cntei:10 para distm~ 
gab~nete, á qur.J Mic_Donald ;iã~J bJ P~ta!t.~5 i.nicluu·-se ao ~alor - o 1oven Ro1nn1 Cas .. ,ello Bra•1co N)tq III _ 0 § l. 2 0 ai·t. ::!. fo. e1~t.1" nu.na. e pedreira. o CX?11selhe11:o 
,....,.,, .... ,- ae:,si:s.th·, F-1Uibmettendo ã u 1 prcpricdad ... 1-fe:"Id:o ª1 t 3o, §_ 3 • Silvo nlumno do Lvreu Parah\ bano ram r ,digi<lQ1::; p·ua s~ren1 adoptadas di: Ft1:1-t::do ~ ~fenez.~ .. as5llll se ex_ 
"V""" d IC~ 0::>m:, enca1gos f.amtlia !1-00 mais, . unrn e reJ·eit r,:.lS ousas das stl':,g.2s I Liruu ... De~-.:;-se deixa1 de parte a. 
at1iooiação ss n:r.:::pcst')s :1iprei1:>llt'l." .1

5 
s-2:a,3 deduziveis pn.cs e mnaos e ir-1 - A su1. d Ma11n do Carmo StJ ti_. s rl > cl!t C n. _ lhJ d~ ~!inas n; ~u? a claS,S11lcnçao . ba....~nct~ na natureza 

sobre a attituclc da In.g!:aterra _,ela_ n!'l.cs '.:" c:.ma fonnula con.te1:1 .. um.a 10 \B, P(po~a do ~1 FratlCI co L1berat0j r , -i'l dt:> 
5 

e~ m::irc'\,. d<' 
19

'-?
9

_ l tch.ry.uc-a dt mmeralogica.) das subs-

tivamen~ ao plnno Hoover. . p2rg.unta,. p~ra filhos_e rrma ... s d.c.:ve-1 dn Sil.va, funccl011a.rio e.los Cnneio.<:;·. O Etado. d._, ,!ina·, n1s. concessôe" t. nc~as ... par.a t·o·m· ar com_!) ba.se .da 
Simon cc,mmunlcará dent1;2~. 0(' rá t:Kr .::;>,:1gida. r~~t-i ~,[pree-l.!:.a ·lrn- Tc!=1·a hos nns(~ ce11il.Bl. li q· :1 p::u t ... ul· ) t m f ··t:, das ter- 1 c_I~s_if1caçao o ('ffiprego qu. ... as subs_ 

pouccs d11s essa prOt:>06t.as, o. GH.:>wn. tar-se _ f1JJ~c.:> ~en ... ~ que CJ.U'.'l.nt_? de- """' P " . , ~ ,.: volut:::is e)tadua ..... r ... nvu s m- t.mCTa~ possam ter. 
claraçces Já a.p1~2ntada5 dev2rao ::r - A sra. d .J11ha Biandao. esµr, 1 pi l)tll'l i n p

4
- p•·ieclade das mml.s 1 "S{'JíHn den:ad1s H,rres a0S propne-

GENEBRA 1 - A Con.fedl-!~áo p..,d1dos_ \; ... fclare-c1mEint;, ·.!BS:e ~nto:~ cio sr Manuel P.ran lão .. f. uncc1ona 1 1J 

I 
e '.'.tidas ~n 1 ta. e-:, terra~.. ta. r·'.\<; da ~uperf1C?1e ~s substancias ne-

SUr:ssa. par ~ua de~e,ga.çã.c na_ ·"'nn+"~ - cl~ F11nias e emp1~s p.xlera-0 _d. -i da!:i Obras contr'l a"-' Sêccas, no in- Alh ';:l O ~ c.1~1 i q1: ~ uc$sas L.;1Tas c,·"-' 11ia.s a t·alorizaça.o do solo. As_ 
rencia do de5armanwnto a.bnu '.'naJ d_uzrr qucta rn.w:a.vel para amortiza- ' r<:; 111 ·r L. se b:-rt: .. ~ d~J:k..----Sitc.:-. u 1..::·m. a.s jazidas de materiacs de coru;-
das prcpcs''>S a,pree~ntad,a.s 1'1!''3. 1,iu. çao credites lnc,rt:s; terlor deste E tado . .i,l. ,cta_ ue ai O n.lor mctustrial. de 

I 
truções de t da natureza .<rochas. cal. 

dar o desarmamento ~3re.o. E.cr:ii::. e) _Caoo ·~xploraçao.~1~tractos cele- - A sra. d Nothahn <.le Alme1cl'l, :.1)i'.1.i•,, m~c 1 qu:irtz.::> pam optica raT~. marm01~s . .s:ubreiras ou bar_ 
a:,ropostas fortificam 'lS tr:-~~ ~·ra!'- br1dcs _ ~tad .. s m.unic1p1~s. em que e~posa do sr. José Alcino de Almei ,- , l'" 1 e Jacutinga _ J reiras cs de~sitos de a.reia. ~-
c~as e levim r::ob1,.,. a mterdicçao nspect1vru governos part1c1parem lu- . . . Q•· r P 1 qu!." se mJdi..fique a le1. 1 lhc"i, ccres, etc.). as substancias que 
toia.1 · do bomb~deio a~reo, ~ n·:bpr/h cros. s.::m:::t~f..E; parte couber explorador aa, art1sta ne~ta cap.1tal a fi,n d? qu la~ s dep ~'!'.t::>s sejam c,~1 _ 'I se pr~stem ao caJ~e:zito ~ pavimen-
do estatuto mternac10113.l C:1- avnt;ã'J serviço inc1dLra imposto. Qu~do hou- - O i-::r. Lu15 Pontes. ... 1 , • ._, s não p,·drct,·as. caso em que ta~a> do ·-~lo, as utilizavel.S em ser_ 
civil rnr ga1ant1a Juros ou elevaçao ta1ifas VIAJANTES; p 1 t nt- .1 ·am rt...,:> cone ssionari:>s da':i nç.:, C:mest1cJ ~ as que se empregam 

I 

desde rendilnento 11quid:>ca1~aaocerto Do in\.-erior dest.e Estado. o,icte \., terrr 1113 c; ... m mina-.. caso em que I para o enrlquccirn;ento das t~rras de 
F mmuno oobra:nça imposto nao poderá pr,·tc,nct:narn no Estado, que os p :'.,?- cultura. Tudo mais deve oalur sob o rança desfalcar aque1lc numm.o er1.1bora rei:- encontrava a serviço de c.ua rf'pnr1.i- ri:'l cone d"r ªº" d~-cobridor,es ou a J regimen d~s mina.s". 

OS "SEM TRABALHO'' dm:;"-'nto 1:qmdo exreda a ~ 111
1.llW atz çü..o. regre:::sou hontPm a e~ta cnpita1 qu,:,,n ente11d_a que po<i~am e>..l)lcral-os . o_:rit:no p:op0sto pelo douto pro-

... • exre ... so nao cJmportar «?Obtanç.'\. lm- d. Caraciles Leile Junccionario do A prs;t n. 'lV do Estado t,:::m proce_ l~ru na.o pa.iece seguro. 
PARIS. J - A Gamara d.s Der,u. , pc.sto total fJSCO reoeue,a arpe.nas ,,x- 0 1 · ' d· ,., Segundo esse criterio os depositC's 

tados consagrou cs t:19-b::lll":cs das ül_ ~s~o ncrm1,:3.,.5 C\.<ntldas esta d.i'SJ).)@.- 1 Imposto sobre 8 Ren<la · · o ~ .t:1 - 11 11 dr &·nedicto das embora grandes e va'íiosÕs de sal gema' 
timas s~sões e:x.clU3:':ª'

111
;~nt~~ á. ~\.Li çac ,-3:_app!1cam em,pres~ }otericac;; 0 1 - Procedente. de Umbuzei.ro. ~11- S·J.nws diz. · é um.ab:::.urdo, que, sa.lh cie ph. cs,p.ha.to e de nitratos, devem 531! dição d2G ilrterpzl1açc1:s da .Es~u;i~. n Fica rev,cgi~o dlsps1çao art. 3. contra se nesta capital o acadenuco a ) olh cie qualquer Ieig.'.> n:, as- c-G.11.:1L-..·erados pedreiras e nãa, minas. 

e da Extrzma E:XJUerda, &:Jbie a .1.al,tt ! 5.t l3tra B, lei 4.783, dezemibm 19~ M -. dn Cost.a Gomes. alurnno dn ~u1:-i:-to, .c01j~1_.i.'erarem-~e pedre~-as a.~ E.' s::i'b1do que o sal oonunum ou de 
de emprego. ~ «l t. 73 decreto _16.581 setem~v oac:.n . J ,1.1d~s <. :rn11anto: tyxs o anuanto e cçzm.ho é tu-ado ou do mar lsal ma-

1924 '"Cfe,..,,nte _deduc;ao obras novas. Faculdade de Direito de Recife pS<,ra d,o c:n.s,rucçao? rinh·l ou do solo e sub solo (sal de 
ACTIVIDADE DO SENADO >'R.'-N g> _sa~vo ex1ge,nc1a autor1dad~ fis· •·o am mt>, hoje procuradissuno p.dra ou sal gema): no primeiro cas:> 

Ct:S CJl lla_J e obrlgatona apresentaçao de_ l pelc5 mero~os estrangeiros, pode at. é rnc,)ntrado em estado liquido e é 
PARIS, 1 _ No sena:io realtnu I c!J.raçao pe_ õa physica qua.nto tota- V A R I A S tin'lll' e p1CÇ<:s mmto elevado,, senindo cbtido pela ~vap,oraçã~ da agua do 

- C1. ,:!xtraordman"'.l rrn;:»r h_dn:t:- rndirnento for egual º'! infe- ell Ç'JJ'"l vaair,s m~tcrrs induslria,es, mar; n~ seguncb caso é encontrado f"ª soospe~s a•swnptos '1ella ,l.be', ncr 10:000000 desdtee qu_e re;drmt"'1to LOTERI.\ HcDERAL ond. iüo figura vaJ~r in~ustria.l e· mo <m est,"Jo solid<:>, ma.is ou menos puro 
ancia .:xosdam r.rsse llme . e O ~-ga 0! 1ª Extra.cção do dia v• de julho 11 <' ·i93~ mat r1al e~ cx::mtruc~ . cu m.isturad:> com substancias terro-

doo. & . do . ·n·tou e OPl'ººentaçao embora v,rtude deduçoes 1 7115 capital ~0:000~000 " A mica. cuio preço Por tone1ada sas 
S:a,~~-~e qr:i O n/~ft1do ~;\~a 'i; legaes p:)S.Sa a.03nte.cer n_ada. ~nha ~r 14577~ fi:O~~SCO'.) pode ílttlm~i..r até 30 comas de ré~s: Cvnfvml(: o dlJUdldO crite1i;> Ó') dou_ 

pro1ecto de - · 00. ' 1 • e · pago. SI de,cJa,raçao nao. fm a.pie~ 8331 3:000$000 mineral esse tão , :<eress1nte e de tão 
I mul_hei,es, votf:J.o. ~á, _pela ::;:/-no~- --ent1J,h la1;an,f:-rnito ~x.f â<fld.o ~iem Pela a.genci-a geral n ·c:t.R E:::t1do f:Ji ,·iri.ldas npp,lic..1.,çõ;.s tndustriaes .. mm·- o profe&;or, os depositos. embora 

m111a. Como a. qu .... stao v~ ,,xtraiord( effectuado_ sem attf:_nde~ q~9:1quer des- Yendjdo o bilhek n. 2166 prem!.ad) m211t? :m d?ct1 c1dnd~ ~-:r coru1d~ra- ~fi~1;:g~!t~ ;'~~~;af,ecle~1~semraoo, nde 
tem ao cartaz. _g,andes • , ~ sas deduçoes. Pessoas Jundi.cas lncJu_ l00$000 da" suu jazida e.mo P"drcira de~n 
nari~ Pf\...'!>Cauça2s foram - to~0..das,a' sLve fin,::!1Jas indiyiduaes sa.o semp1,e com . dente a sÜa expJ.r1raçt..: apenas' do pro: ~i,.::~rados J>eclreiras e não minas, por: 
para unpedir que_ ,o,s votantes ""r ~ .· d€1Clara.çoes rondunentos send? que prietorlo <lo s~lo ! que o sal se destina a u.so domestico, 
m.fe~~m publ1icamenite, e. s IP-~- falta desta prazo 1ega,11mpocta 1enu11_ Pela Dirf'c-t.crt:.1 da A~sistencia ··~u_ "As a.rei:is de mm~iio de ferro tam- e Cl:.. nüratos e phcsphatos á ·agricul-
lotaS3!em ~11s .l'J.,ih:111.aS! tendo sido ;u1_ 1 ci~ diJ.:,e

0

i.to .º!>ção referido art. 5? § blioa. Municipal, fcnm :;or:c:.1-r(rl1.s l:~m :r-:ã,o J:<dreiras; d-e sorte que a ja_ ttu·a, como adubos. 
dad,c~~-i~uTI\.:.ntla EIBlecc1ona-da. a a~is_ 2.v suJ .. l~and?' lança~1ento ex-off1cio ante hontem e hont?m, ns ::;egm.n.t~, nacutin!{lt. esse minerJo tão aµ,plic

3
d:l A v.rdadc, p_,rém, é que O destino. o 

tencw. . , base movune.ntJ)_ bruto, pessôas: na industria da preparação do forro o::n-1tmo, o empr:~o da. mercadoria, 
O prime.iro orad::r hl'?~ripto e Du_ h) Será deVLda m_}llta mora 10% Maria• Ta\-ares d0 Mello, Sg_.'.> :::.ib e que é O milicrio por '2-xoe-llencia usa: não r,ode servir de criterio para elas_ 

planUer qu"2 faz um nobê•Vel 
1

~:Clll~J s 0 .1r1pre que declaraçoes fore~ a.~- kDoeil,nuRrl
0
1.a .~

1
atornla

1
_
0

dlr~no. ~~1~ ~1~.- d:> nas forjas C.?.talãs. tmi ac; suas ja,._ süicar como mjna ou pedreira a orl­
e p~ para o Senado nrJelhr 1

~~'.l. eentad.Js e>..,pontanea.m€nte m~s _fo1a . .ru _ _1- ~ • . zicl:1 con-:'<lerada.s pcdrt:iras me:;m') gem de cnd.~ provém; si, por exemplo, 
lr:-i. _dizendo t..~tualmente: "O recen__ praZ-? legal e_ n,os, casos contnbuint.es n:,~nt.mo, J?'-'10 ~m 1 0.,.._Anton,o Ba_ qu-" :->ja elle rico em ouro OJ~t-o mui- , Lno é prxuracio pelos iodustri-a~s 
~uno exemplo da ~nghterra., •), d~pcIS pagar 1mposto_espJntanea1:1e~t~ siho, Antoruo FelLx, Ma_ i.a do Carmo, tic· vez_> ~cJnt~".'. c~mstit.uin .. o então fabr1contes d.,. macltinas. ut-ensilics, 
para nós, u~ grandt: ~VLSO n_p1:1. 2'n_ viver ~ar ren.dunento ormtt1dJ I A?alia 'D~yares, ~nt,01110 Caeta:10 d'l wn b<:m mm .. rio de Oll.l'{>" an·n·.unentos, trilhas. etc_: si o oe.rvio 
çã.o do partido fem11msta. nao ood,o declaraçao; Silva, Mana F<.-rewa dos Sant<J, '-f• _ é p:x,curado por todos 00 mdustrlaes 
ser def€i!'ida. porque 1·59e peTtid'l não iJ D:!lclara.çõzs o:mtri.buint.es esta-, nuel Pen-eira da Silva, Antonio .Pe. ----- p.; ra oomfbu::.tü·e1 de suas fabricas; o 
pa...C"<;'a.. de w1i - "partido de sofá" - rão sujeitas revisão repartições fis- 1 reira, Adamantina Tolêdo df1 ~ilva e dicament:l5 ~(X'.001-:i~ me:l1c-s n_ OW"O, p~Io contrario, é quasi todo &1?-
fra"~!t,2,,r/;!º\.o':.-e ~ =~:r:. ~!~~-ui;-1:!fo:'::a":l:s;:~ 1 Min~!~e;i!:ª~~tel!C]l rendeu du. l ~~::;11~0·/~~d'1ru;;:n;;,, ~u

4
;

1 Q~~u~ :;;~: ;~b:~·r:-p1:(taC:.~.t.L.ª_:,ra)fl: 
fLrmi.:! que as mu!h.e .. ~ ce drol~tC!~- !i~,r:--cs dOClL1'!1-C!lt:>~ escri!]te CC!!"..!!l:erct!! ~!:te e ~ê.:. de jt!..~~ f"!r..c!o, i::: ·.:1e_ c::x·~... ..... __ 
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EDITA E 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E (G:000 000), achando.&e o me~mo cer. 

SA\JDE PUBLICA - ESCOLA DE ro em trulos • poder d6 Carlos Borro 
APRENDIZES ARTIFICES DA PA- m.en PclXoto de va. ... .oncellos, dcpool. 
RAJBA - EDITAL - CONCURSO i·crlo judicialmente nomeado ,mde 
PARA OS LOGARES DE ADJUN. pcMrfo os pcet•ndente.s examinnl.o. 1 

TOS DO PROFESSOR DE DESE_ E qu<>m queira pr<>ço orrerecer, para 
NHO E DE CONTR'\-MESTRE PA- cujo conhecimento '<' mandou passa~ 
RA AS SECCõES DE TRABALHOS o pr~sente "<lltal com o pra1.0 de :J 
DE METAL E TRABALHOS DE dias. qu, será a!licce10 ~ Pttbl'...eado 
1\-IADEIRA - De ordtm do Snr. Di_ ~~R"undo $ m~ndam"nto5 legaes, com_ 
retor d·= Esrola, faço publico. qt" par ça ncs !'\'feridos die, hore ~ lo. 
até o dia 27 de Agosto deste ano, se gar Dado • p,is•ado ne ta cidade ,ie 
acham abertas ne~ta ~'c~•tarla as J01!.o Pee'Óa, no 1 • dia do mh de 
~~c;~~~t! :n~~~fes.~~rad: d

1.?s~~~ ,iulho d• 1932 . Eu, Frederico Carva. 
e de oontra-mfstres das secções de lho ec,~ab e.<:c.rtvão, ~scre--vi. <A~·s.) 
Trabalhos de Met,al e Trabalhos de Sizenand,i de Oliveira· conforme •'>m 
Madeira desta K<eola o o•i~lnol; dou fé: thtu rnµra.. 

•••••••••••••••••••••••••••ieee ............... ,1 .. ••••••••••••••~ 
TRABALHOS DE TYPOORAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇÕES DE LEIS EST ADUAES 

TUDO 
A PREÇOS 

EXCEPCIONAES 

SOMENTE NA CASA RECORO 
i RUA. MA.{lIEL PINHEIRO N. 129 - JOÃ.O PESNÔA I 
1••··················· .. •••11111111111 .... 111 ............ 8111111111 ... 

Os ca.ndtdatos deYem ser ma10rt'5 O '~<7-rivão, Fr~il<"riro í':nvalho if'os 
de 21 anos de idade e menores de 50 ta. • mento fica limitado Pm S('s..senta con- pJ - Desde o momento da abertura 
e d1ri.gn·ão os s.•us requerimentos, de· REGJSTRO CJVII, _ EDITAL _ tos de réi.s I dos envolucro.s até a proclarna.çáõ do 
~;,:..';f~~- j~~f~doª~ I;~t;;:'1,,~~~ Faço <aber_ que a!fLxel, m tJCrt., ~e e) - Ao ante.projecto clas;;lficado julgamento e:; TJabalhoo ficarão em 
etunentos: meu cartono, prcr!amas para o casa_ em primeiro Jogar será conferido um local fechada e só poderão ser vistas 

A) CPrtidão de idade ou prova que mentn ci'l'Jl .J:,; oontrah~nt~s · premio de oinoo contos de réis, ol>ri. l pelos membc:.s do Jury 

Para a belleza 
da pelle 

a J~1bfc;\~a;eoni<ia e:\.·traída no logar ni~u.i~~~~za~~. t:1;u:::,;,'~~\:1·~:· Xe~ gan~o..se o seu. autor a realizar o q) - Não serão tomados em con­
onde residem dent,ro do praso do nascido em 613 19CO n. 'll,p1ti1 1 do proJecto. definltwo, dentro do praw sideração os trabalhos cujo orçamen. 
edital, ou prova de exercido de em. ,· Cea,,:á," mechanit'o n>>sta cidm:le á run de 3Q dias. O. prem'io será pago em to exceda o limite fixa.cb. SI •. •· tem receio de envelhecer, 
prego publico; da Gnm~llelrn, ond,e reside: r,n,,, d~ duas prestaçoes. sendo uma de od a aua pelle lhe causa ancledade, ai 

C) ate.stado de capacidade física de 

1

. Franc.•ro. P ·ctro de Az. evêd,i ~ d Iza.. 2 :000$000, log, após O julgament:, e a r) - Não será penn.ittida a apre. està enrugada, coberta de sardas e 
:~ta~aso!re~

0
d~ê,';~101;~~~u~1"t: ;>;f1 ~zti_;';;,i

0
el~~ .;.~';;~~\u~'; 2,8,)f segunda, de 3:000$000, depois de en- rentaç~ de variante do mesmo tra- pann0& ou mesmo si està porosa, en­

feito fisioo. mormence dos orgãos dt>nt, na ,1l!a de PauJ•,.i,., daquel'e I tregue o proiecta com,pleto. O traln. b3.lho, mas 06 ooncurrentes poderão gohd".;r~':!e eRi;ot: ;,~f:~;::.· ~ 
visuais ou auditivos que os impossibi. , ]st.•do; filha de Manou~! Henriqu .•. ,Ja lho classificado em 8"gUJldo lagar apresentar mais de um proJecto. 1 mece a usai-o boje mesmo. 
Ute de exercer convenientemente o Sllva e d Eu:loc .. , . Gom,:s da Silva. dará ao seu autoJ' dlreit, a um pre. sJ - Os pv,jectos classifica.dos lhe garantimos que o Rugo! (creme 
magisterio, atestado que será passado Tudo_ ccnfcrm4: c~p,a. ..,m,thda oelo mlo de l ·000 000 constituirão proprieda.cie da Pr~Mtu.. 1 ~~~ti!~~ d:er~~:f:~ ~~~0::.~~ 
t~~oi:.,r m~~ecf~~ po~

1f:i!.'lf: 1 sc~~ri~i ;;;:~:~ ~: ~t~~ctad. 'te fl - O projecto oompleto a que se ra Municipal. 1 Elle lhe embelleza e reJuvenesc;';0& 
publica; gina Perei.Nl da Sil\1, solteiros, """15(' refere a letra anterior constarlí de PrefeitlU'a Municipal de ,João Pes , 50 annos que parecem Jovens ainda, 

su~ i.d~:1'á~~~,ttulos abonadores de / · , :,~ça~ª a~a~osa co~~~!.'Ji~ d:te =!~ 
Os documentos serão exibidos em ' LJ 5 f\ E 5 o M E N TE 1 ~ .-i•• vi!hoso creme. Este creme, que cau-

=~alsel~~os"."~ti~~al:s~;· q~!~~!; 1 ' PARA MªS\ E COZINHA :;o~ f~~~ees't"áns.!t~ 'baj/~~.=e~: dêles rmportará a exclusa.o do can. L. · de.do pelos maior .. sablos do mundo, 
didato_ Os candidatos ao oorgo d<' mlle. Dort Legny, que alcançau o Pl'1• 
~edxjoun. ta podem ser de um ou de outro o A f AMA DO I Dl'[ fflBRICft melro premio no concurso internacto-" I \ I \ ( \ 11al de proctuctos para toilette. 

o exam~ de habilitacáo para o car. 1 1 R F Matarazzo o creme Rugo! é usado diartamen· 
go de actiunto ,sersará sobre as se- • • • te como rixador de pó de arroz por 

fi'~~t";ra'!l.;~~r~~1T;u:;;,;.~~:te Q L E Q I João Pessôa 1 ~~'!1';";!.1:" s,!~J:a.qu~âo ""!::: 
do Bra.sll, h!"toria do Btasil, inst,ru- 1 (lura., não mancua a pelle. 
ção moral e cinca, ge,om-etria pratica, 

1 
~ Jt se enroutra. t venda nu droaa-

trabalhas manuais. pro:'ª pratica gra. j l I I 1 1 ,-1..,. 
fica e pro,a. de docenc1a. ~ 

As provas de habilita~.ão parn os ' logares de contra.mestres, versarão :..1111-••••••••••••••••••• 
sobre a m.ateria do programa oficial .á , Conçl<', Pulmões e Rins I 
relativo ao oncio, sucedido cte ,un o,._ Sil.UDE, FORÇA. E '7IGOR ! Die;eatão e Nutrição 

:~t'::,~u:b?ca\~;;I;,r~:~í~~éo:;t~t! Genuino e purissimo producto da Industria Para- u- SADY e Ih l 
relacionem cem os trabalhos de ofL hybana, extrahtdO das sementes OleagtnOSaS do algodão l pratica. soluções de problemas que .,. ' • . ... , r· arva o 
~': ~U:. %~:::u~:t.~~~:t:m;r~: n Purificado I d1sodoriS1dO pelos 11roo11101 1 m1cbl11lamos mais modernos l j Barão do Trlumpbo 474, Sob1ado 

I ~~li:~~~ ºi~·~~" 
0
~'fc~ ie·;;r~~~. Façam uma e:ot;perleuela e não mais comprarão qualquer i __ João Fessôa 

pTat.ica ·na. oficina. . . 1 1 outra marca nacion .. l ou estrangeira. e Os diplomados por Es<'ola Normal 
ficam sómente sugeitos ás provas I 
gyaf1cas e d• docenci<l.. 1 11 11· 1 CREANÇA Clll<ADA 

O.s interossados poderão todos os CO)f O ELIXIR DE 
dia ut~is. dns 13 ás 16 horas, J)e{llr . DE NOGUEIRA 
1nform3C'óes e esclarecimentos ne.c:.t.a ~ o menino Fernando, 

Se~~tt~iade Aprendi2.es Artífices da' ,1. superioridade do OLEO !!101, LE'1&l'ITE garante a vossa preferencia. ,I curado com o "'Elixir <1• 

Pa~ai~~rü~,r~~;J''~ºA~~o;J!
2 

Glirrrio A' venda em todas as bôas mercearias, em latas de I kg. á Rs. 3$500 ~~;.;1;;;"d';: q;em:irrri~~~ 

"::~;:: :e ,:~:u•r;,::~anao d· 1, U n 11 C O S d '18 t r 11 b U '1 d O r e S •• COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKf ~:r:;pr~!t;;~~~ J:E i·arios remedios, sem re-

~~'ii;:à,.;,~iz a:"c,ct;;t;iº d~~ad;•: Rua ó de ~gosto, õO - Joélo Pe88Ôa ~~!ª';,º .. ~t~· ~:ro~~~ 
p~:~r~~b;:.n a:,;,.~~;: od,~r~~

1
ent~-- ,da- - ~~ra~~nt~~n~~~r;n~cii.'t~ 

tal virem, conhe~nmento delle t1•\'e Silva Silveira -<a) Ma-
rem e mt~re~$'1r possa, que de :1.''cór= I dentes n~sta capital. "11e 1ascido tn I plantas. elevações e sec;fü~s. na es_ sôa. E:,"'tado da Para.hyba 26 de ju- nuel Lopes 
d.o cc,m o que deuermma , de<>rc·to ,, 12 6 1894 no Estado de Pernamlbuco, cala de 1 :50, detalhes na esoa.la de nho d<' 1932. 
289, de 17 do coITente mês e anno, 1 foguL•ta da firma Matarazzo, . d€sta 1 :10 e perfis em tamanho natura.!. (a.J José Washin,rton de C'arva- de Janeiro. 

~~ie~if~~fo 
3g0 ~~cige~;: ~~- ~\~;t~;e r;~~1 d~a~nu~~ Jtcil~~çã~~ ! g) - Exceptuando os perfis em ta- Jbo, ~ecret~lio. sa~:n~:c:

1
::~: c:::ª:!t~d=i:~!º~ 

=~ia~~~ ts j':.r"ri,!i~~ \)?;" 1°f,~~t;~ ~f· rG~·;;1~ª 1:cf,l~J9
~r;;~:~rtJ: ::t0 

•. ;r:~~::~d~ p:~ect;n;~:~· Plantai • ·---·-1 ll-:;_ -- ~--~ "El1.~ir de Nogueira ... do pharmaceu-
a fi.m de ser proeedida á l'E'Visão do,; va .e d. Amb1·c-zü1a Me"'ª da Siln acc;mp1u;J1ad<1 de du,s copies. em pa~ lll'OTtDlol oom'°;"..::;_-:..,; • ;;:.: llco João da Silva Silveira, estão em 

1~ªit:10e ~~~actJ;ºo;1~t:~en·~e1·~; En~~f~:n~1~!1i~~lv~o~º
1
~~~~A, ~~L pel ozalld •• •· w.•• •• ·•••. _. •• tt... ~:~r1º~ ~~~1':, :~:r~:n~~~r; :rn;; 

decreto. teiros, rt""-~den'.·~.s n~"=·ta capitnl ,, 1a._ h) - O...:. ooncun'€'>nte.s têm plena 
Assim. oonvido a,:, dr 2. promo turo ,, de G,:,yaninho, 'tio n•snd<> do libe:·dude pa.ra apresentação de gra. s 

tor publico desta oomarca , so ir Norte: elle, na,cido ".'m 1816'1900, •'ffi. phlcos elos :.ntc.proJ<,ctos. el/9,,_a-o •-,·»r·..r.111 
~';,.~ª!°~:e~'te.:.;,c<~oc;.if~~,~ ~:;:;:di,pi~~/fti~~ºde d~n~ii~lr~~~~ il - E' ·brigo.torio a.os concu.rren. ...,.,, .,. .-.;-
mencionado no refe_ rido dia e hora. l clsco de Ol'.velrn ,, d. Lulza Ma.,l.• '°'l tes a apres-ent.ação de perspecti,vas ou ================== 
sob as pen.as da lei Ccnc,•iciio; ,lia, ,1a•eida ,•m 14,6' 1894, maquetes. 

Para canhecim~nto de todos pas_ filha df"' G.::-?nti"..l~ Ricardo ,je":: f3an_ j - 'l"cdc:, o~ t.rab:.llho-. deverão A V ' s o A o u B L I e 
sei o pre,,ente edital que ,'~I.á ifHxa_ l tos. ' :Tce~phn Al~xo.ndr:na. ,b 'lmôr ser apresentados oollados em cart,ão • p Q 
:1an'ki~~;~º ri~:~º~-~<:~~:\".~~ Dl;;n~lguem s.cuber de ol[lum lmoe_. ou chassis Suppre,s:1o da cobr:rnça rln ta\.n de l l2"'c A.d-valorem nos 
t.a cidade de J<rii.o Pe;csôo, aos 25 de dm,,nto. opponha.o na fórm'I '1• lei ' kl - Os trabalhos serã > entregues 
Junha de 1932. Eu Carlos Neves ri• João Pe~sõn, 30 de junho de 1932 . na Prefeitura Municipal de João Pes- despacho, de tecidos dt· producçiio ela, fnbricas das zonas den-
~";" s:;~~'~âo i ~~t,,

1
J ... "ºf~ 1Ja~~'.fic!al do R•glstro - Seha«tião sôa, at~ á• 14 horas do dia final da tro rln perimelrn de 60 kilnmrlros dns esln,ões dns capitaes 

forme cx,m · g c11'!'inaJ. Sunscr,v-:i é irazo, em envoluc:ros lacra.dos, sem A parli1· de LO rle julho nn corrente anno. de accôrdo com 
assigno Joõ.o Pffsoa, 25 de junho d EDITAL 11Sfl,.imbum, com p,>eui:!anymo. e 
1932. O es.crlvíio. Carlos Neves d, ac:mpanhados de envelappe sem 
Franca CONCURSO PARA O PR-OJECTO timbre, também lacra.do,. contendo O 

a clausula 41 do cnnlrncto de arrcmlarnenln da Companhia e 

portarias no .,,mo. ,r . ministro da \'iaçiin e Obras Publicas de 

28 de fevereirn de l!l31 e 7 de marco de 19~2. tecidos de pro­

ducçiio das fabl'icas ,ituadas dentro do perímetro de 60 kilome­

tros elas capitaes dos Estados servidos por esta Empresa. quando 

despachados pelas mesmas para as pstacões das capitaes, estão 

l. ' CARTORIO RUA MACIEL PI 
NIIEIRO, N. 169 - EDITAL DE 4.: 
E ULTl~H PRACA DE VENDA J 
ARREMATAÇAO - O dr. lrvnand, 
de Oliveira . Juiz de direito da 2.' va 
,·a da romarca da ranital de' .João 
Pfso;;ôa. na forma da lei, et('. 

Faz ~ber a tcdc .') qu~ ,J or~s~nt' 
t'dttal v~em, conhecimento t.e'.nham , 
intere.~~e haja qcc!. no dla ·1 1n.ove1 
do corr:!'nte mê!C3i, pl'!la:, 1 
hora~. em um~ da.e: ·a!.as ·~-n ,javimen 
to supe1ior dJ Palo.cio das S<:rTeta· 
ri.Eis, cnde ,~ re:allz.nm 'lS ~Udi·_•nc!a; 
de "' Jnizo. edilicb que sita á ora,;a 
Prd,·o Ameri~o cl. t.o ,:::idnd~ ,1 >er 
t.e-iro d~s nud>~~T1os, :,u qJ~m r;mt; 
VCZ<"s fi7.er, tre.rá á I· '1bllco oregão de 
venda ~ a~mataçã:, v~10 preÇo que 
fôr Dft'-~1eddo i:.upertorm"nte. ,., \.'lrl'O 
autcm.ovel, ma·ca Clrv.~ ... r. n,1tr'r11 
lado na Prefeitura desta cidade · ob 
n 55, 1en<lo s!do 1Ynhortt<lo , m 
acçã-0 PX-{:"Util'ª c:amhhl rihrnd ... ,'V>!' 
dona Maria Aml>lia Pessõa da Co<;ta 
contra Honorato Corrch de Mello, 
propri<'larlo do cam:, annunc!ado, no 
curso da qual recebeu o mesmo a 
a v~uaça.o d.of; Eeis c:.omo.s de ré!,; • • . . 

00 TUMULO DO INTERVENTOR nome e p.ieudonymo do autor. 
ANTIIENOR NAVARRO lJ - Terminado o prazo do c,n. 

A Prefeitura Municipal de João curso. será publicado edital, no jol'. 
na! official da Estado, mencionando 

P~sôa abre um concurso publico o numero de concurrentes e seus 
1»ra o 111·ojecto do monllinento ru. J)Eeudonymo,;. 

isentos ria Iwxa de l 2 °;. ad-rnlorem. A ADMINISTRAÇÃO. nerario que servir-.i de tumulo do ln- mJ - Os trabalhos serão julgados 
tervrntor Antbenor Navarro. no Ce~ J)Or uma commissão nomeada. pelo 
miterlo Publiro do Senhor da Bõa prefeito, sàb sua, presidencla, constL I 
Scnt~n,a. nesta cidade, Sób "" se. da emittirem parecer, inclusive re-
gulnt~s condlróes: tuida de technioos e pessõas capazes VASA DS SACOS 8 111..1.TDNIDADZ 11. TICZNTI: DS PAULO (PA· 

al - o terren, onde sera erguido o prerentantes da imprensa. DDIONIO DO INSTITUTO DS PS.OTl:(JÇ.&O A INl'ANCIA 
momunento é constltuldo por um re. nl - o julgamento terá inicio no 
ctangulo de 3m,OO x 4m .OO. dia seguinte ao do enoerramento do 

bl - Os trabalhos de,vem ser apre. prazo para recebimento dos trabalhos 
sentados em ante.projecto, na escala e só depois de pwoü:unad, 0 wncooor, 
de 1 :50 para i'lS plantas horlzontne5, oorãa os mesmos expo.st.oo ao publico 
elevações e secções, ac:mpanhados de dtirnnte qui02e dias. 
um mtmminl deseripttvo <' orcamento ol - o Jury poderá declarar O con. 
dPtalhacb, l()Or wüds.ctle. cm.'o nulla se nenhum oonc\U'rentc 

e, - O prazo para elaboração dcs apresentar trabnlh.o digna de classi. 
nnte.proJe-ctoo terminará no dia 301 flcaçii,o, sam que assista a.c,s con.cur. 
de ag ,-sto de 1932. renteA direito a qualquer indemniza· 

d) - O preça de custo da m<>nu. çio, 

lltmta - a,nllhel • _,..._ ,-ate _... oa,sw, 111 .... 
alb Jole llaabllú, -• u lullhtie .. Pntectle • ~ li 
rnranela, • O.. .. Sal .. a. Tlcnlte .. ra• ...,.. • ,--. 1,a. 
1111aa.. • Nllelte • .......... • NDforiaftla _....,..._ 

o ......... fllftutente ~ ..... mNlóa ......... 

...._ - ldallelealmente t, nt•n•• h .. '""'9 . .,._ .............. = ..... _:...._-.-.~--.·.-..._ii .... .::_ ... iil, ....... lltalliili.iõõ .. "l·!!i·.·---J ............... I 



A üNif;.O - Babi;adr,, ~ de Juino Ô.• 11)$2 
--~---·- -----~-·- --- -
COMMERCJQ, INDUSTRIA, FINANÇAS pr~~ 

9
R: ~,?;:,,,-~ni~T=J·. 

- A UNIAO - i 2'74 - 291 - 320 - 579 · - 635-12.030 Tt:'l'il rhtlr: _v;;l~dr:::. dll8 JB,23 ~-
ASSJGNATURAS DF' - 12.938 Dl". - B!cyolella UH. Alllança, Alvoro Machad>, Areal, 

~: :;i;~tre ·:. ·.. • :~ bl~ba:rido~r O a.it".omovel na. ,., PH_ Arelll, Blll'~úna.. Barrelra11, Orunplna 

"DAE A CESAR O OUE _t_ -
DE CESAR" 

Nwnero avulso .. .. • :: . '200 E" t~donar em local nê.<> [l<'rmlttld> ~··~,'~,; ~: dg.~~~ Ba~~inr~ J[I l)ülf • 
Numero atraza.do (do anno , Bo --- 12.938 DF Flc,esta doo I.eôe ooyanna lng,\ 11iv1r em João Pessôa - o e nlilõ .a 5 i 

corrente) .. .. .. •• , $400 Emba!"!tÇar <> Qt-rnnsito da !\. islen. 1 i:abaprna I u.gon,, U141ôa ~ta., u: 
Ann,mrlos. 1 ela -- Bon.c\e 1. · me>eU"O Moge!ro M Cima. Naza.!"f'th 

Por contracto na gerencia. Con<1uzlr o nutomo,·el na contrA m~o ,p rrnÚnbucoJ, Pau d'Alh ~~ Pilar, Pi-
- , % "2ii5 -- 3~2 - :Ufl ~74 _, ,9 ro11â Pm"'za, P•clnh~. R,ec,if<', Rosa. e 

PHARMACIA DE PL\NTAO r,.13 .oo_ -- 11 PB. 1 Silva, Salgndo. Sant,i Rita, Sã.o !,ou_ 

CASA '}NAVES movlm nflMt 

Aviso para toda freguezia d Está hoje de plantão a Pharmacla nduzh O RlltomO\'Pl sem ~ do-, l'<'nN São Migu 1 do Toipú T1m-
Brn.sil é rn:1 Maciel Pl..nhein <'llllll('lltAJS

1 
12 938 DF 1J.111ba' Umbuzelro e ,-;nl cio pais 

m C~/ii:: ~t~ ~m~'"\. ~~nt"~~d~ A's '13 h'Jra.s Burefras, Cr;tz do C"Jih·at'l P6 p~dra lngle11. ... du-z 
8.•.~•coCAMBDO IBORA~. TL . ra1> ~,;p ô6Q - 6º1 -- R25 l!:,'Ttlrlt> Sn'1t.o, M11na11g11n.p· Rio 

,:, :-. 6'.13 _ 701 - l 'T'in~ :>. SaJ?é e Santa. Rit.1 í'hirotr p«) prdra iu·ion:u, du1 

IOVDrENTO DE VAPORES publ c.t 57 _ t~~~J~/r~ !"'~';;~toBe~~~- Cí1p1,s l'hop llnl lma quolidade. hnt 

NAO FUNCCIONOU 

I 
Drrmlr denlr!' <lo nutrnno,·<'i na ,ia As ]!; h sa.,. p<'IO.' trens dJs 16.15 - Praios po p,•r.ra 'aein11,t du,, 

CO IP\ •nu DE S COSTEIRA t Prn.H'4i dt· ui:-aU1 ptim<·Lra qnalldade, 
. ' ' DO SUL - ~ru.os C'O\D!F.'IIORAT\'OS Z.~.t~~:'.:'. n,,~'ta:S:;;:6tt.:~ ~. Ourlnos d• agalh ,.r.,r od,.s, 11.2ul • branr,, ~2 reot., um 

"lta.fibo" n 6 Ac: ham de ser ])06106 á ,-enda, nn Mulunr,u Nnzareth , Pern.ambuo:>) ourino dr a~att, ref~reodoA niul e branco, 24 "'"', ""' 

LLOYD BRASUEIRO 
I 
r1eso=~ pd~r ~: !"'I!~ ~~~}~ ~c;a~u .;;.;_~~~· ~;;1 ~!" ; 11~i Ourino~ d" n::ath rt> orf'ados, .,1ul ,. hrJm n 18 ur.t, 1h11 

PARA O NORTE I hyba, • º°' &!los, c;,romemoratl., Snnt 1 ni Sfi, lr.un,nqo. São Mi. Om·tn,:.. pó pr,lr ,, arLi~o uptrlnr, um 
"Santarém" . J 7 \'OS do I\ ~ntt,nnrto da Pundaçá<,da- e-- do 'T lp1 'rJnilJ: ú e Jiul rta. Rc. , ttn, Ji: rn t• ,Ir, af.,r doa r,ovOA, um 
"C. Casu.lhi~RA o SOL a. 

2 ~p~~:1~ ~·";~ $1~r~. $600 °'! ;~~ Jl i)lic, - :\lf'i~ litro'I J)arn t,itt-, afnl.do,, nOVt • 11ru 

ºDuqtLI\ de Cax.iaa.. a 8 P dfl' 3 ·oo e 7$000, para o Zeppelin. RORARJO nos TRENS < 01Jw1'fs ,Tr :ilumin10 pa " r;. urna 

- 1 "GREAT.WESTERN" 
C0l\(P\1"JIJ,\ PEREIR \ CARNF:TRO 1 º"º ~F.LLO ~--· JW(llndas quanas aextas • 
" L1;f1YD N \CIO 'AL I No 1 6 dl' Julho prox1mo, e-nt~arâ dnmln,ros: • , 

Itagu:issu · . · a 9 7 em execução o <I rre,o que m,tltue o João Pt>s.sõa a Re<:ife, ás 10,23 

"Bahia.'" n ll 11fE' '°""' a 0 11os 'edt-raes esta.duae" e ~0,1 h-rças, qulnW ,: IQ,abbadoe: 
".'\Jrich • n H m11n'"1pu.s p!ll"<I a consutulção do João Pessóa a Recife, ás 13..23 

l«-nLr,, 11,1r., m~ tódru º"' ri,res. urn 
<\v:uadri~ dt .lt'. th t·nn1cas, nma 
fariuheirM ri( nluniínio com t·oJh,.r, um 
f'nro a \·:tpor mal"f':-t E trrll..\, toéos OCt nutnl'rns 
( "tfrt~frnt; Qt;"<1l)1 10 t:f>nt. c!erora•bs, \Jma 

D<\. EUROPA S('i!O d<> $200 em todos os docurn<-ntrs I R<-r1fe a João Pes.<oa âs 13 02 

DF. LIVERPOOL •un e PS[l<'crnl de <"dncação • u<l• Re<1re n João Pe.ssõa, á 16,00 
HDiscovererº a. 5 _ Pnr~ Cflrnplna Grande no me-smo Uar,:t(:1 Lhf' tr~ fü, J 2 htrn, uni.l 

ºBoniface... · R ; noc \RIO DA~ :\l \Rf:;s I t.1·,·111, haw·ndo baldeaçã., em Itabare... ~nrrnL1. thno1a.f' ... tlP t litro, 11m 

l'ELLES 
Colll'o.• de boi sêoro salgado. 

n:1 . Parn Ouarabtra. M 1..tlungú e Ala.. J,ort I oJ>os '? Jo~;ll'r um 
P1'C"a;,i.'lr 4 h )f''U" 16 horas. j gõa. O"anr'I~. ba.Jd,eia ã.o em Entronr~. 

1$000 e SII HORARJO DOS OMNIBUS 

1111,no 
8 Oo\l 

GSIWO 

"ºº $.'Hl<J 
,uno 

'º 000 
IClOOO 
1$000 

por kUo 
Sem sal 
Verde 
Por unldodc, pelle,; de e.abra 
Ca.rnetro 

I 
Baixnma 10 h> -as e 20 22 hOt.'.15 r,,l\n~" Porl .1 ,•(\ttos ~ lt1r.1rr ... um != 1 '"oek do 3 ........ F.~IPRf':<A ';~~~~~TINA AUTO ,r: O\." • X('J.ll•JVUII: 'TJ: \ Ili ·nnno - rtu·, IRC PI Pmhrirn D 180 

1$&)() 'ª pi:tra P tti de J - P 00 d Pra -- - -- --

Peq 1JeD.O.CI ôOU ""()e; 
2 000 Cry ~~ ·u, 162 sa.cc...'l.~ Vld:r d~\lf'gre:~ á .. /s ho'ra/da ~ - - ----
2$000 

1 
ilan,~,;; "omito' 1~; =::! ~1:io~a.~~ P,-aça Al\'aro Machado. ás 11 horM; 2.' de 13 '617. Sabbll,lo l*(llente de 7 és li hora.a; 2.• iú IS '* ~IERf'liOO no noon,o ) ParttdR de R•cU•. do Pate, do Pa- um unlco expediente d~ 8 "' 12. a., 17 boru. Nll.o hA 11emaa;. tngl 

'lla pn, a Tut.al li 750 sacc.<s rni1.0, ás 5 1.2 da manhã e ás 14 hora5. 12Recebedorta de Rftldu - 1 • de I IIANC08 

'1
5 

lc.locs\ ,1:nnco DO ,\LGOll O n:~~~~~é· l::;!~"'i;:r Ír~-~~~!f ~!b~~º":; ~;:U!e i~P~~ .. OO,,r:,s
81 

no~:c~-~de8 ~...,, t5 1h~~- 9aa':i.!' 8erld6: 
1. L esp<>ell, 
n. edla.na 

Sertio: 
1. • t$J>('r.le 
!.!diana 

'latl3: 
1.• a.,pectf' 
Mcduiro 
MerrAd'.) e-c::ta <"l 

41sooo ser~,\o d• ('l:,s,ífkarãn de .João Prssóa li ás 15 horas. nesta rapiUll. e em Re lmpren,a Ofltcbl: _ !.' de 7 112 li.a do Uio uiuco erpedlent.e ele g 12 u 
43$000 J-'. sm ct,1 Jf•~,;;'i: 521 fardes, com rife . po ra.sa Flsk IP~teo ó~ PorRl7ol 11 hor113; 2.' de 13 '6 18 112 hor113; 3.• li 112 horll3 

86 -IH ku-·, p ra s El'S Nic'lau ds _ . de 19 és 23 horas. 1 P.onco Central - 1. • de a 1:2 "' 
46$000 c,~i"a P AbiÍ10 Danta.• & 'c a. . , IIOR.\JUO 00~ _o,1srat•~ P\flA O Pl't'f•llara Munlclpsl - 1.• d• 8 1'..! I 'º 12 hor113; 2.' de 12 1'2 u 14 hor&8. 42

~ l'~p,rta('áo p<lo porto dP Cahed·llel IS1F.RIOR 

1

11 hora.s; 2.• de 13 ll.s 15 hor11S. Sal>- ~r~~badª"/: f{11~ h'"""11ente de• 
35$0(X) D>sta pro a flm:un exportid' 43~ ,Joã<:' p soa q santa. Ri!, , 1 2 bado um unloo e~ni. de I u • e - oras 
31$000 !a1cw, c<:m 68 .,87 kll s dos srs Ab1- lO'O _ 14 1 1715 IU 12 horu. j Banco do E&Ladu da rarahyba -

COT.l.ÇAO DO %.LGOD.~O 
RlO (!B kilMt 

, J O.,.nt,a, & C .' N1c 0 1'Íu da Cost1 , - Do -Prnr,i Vfiia:- ct• N~e,,--o,. fls FEDERAF.'1 1 ' de 9 és 11 hon.s; 2.' <le 13 M 
O Sc>.a:es d Oliveira & e.•: pora A.r3 . , 1 l" Dfolegada Ftsca! - Um unlco e%J)e 15 horas. Sabba.do um un1ro e.xpeál-

co.ju e Rio d• Ja.n•lro. p.'!los \"a,1:-res " o~ santa Rltn a João P~'<Õa. dlente de 11 '6 18 horaa. i e te de O é.s 12 horna 

·rta 111l!"a' :l.,;:~t~"J!~:te r, • R 12 12 h 15,30 18 30 de"f~a~cra h-;~'.'1 unlc.o exr,ed!ent, \ ~~:n:":":tte ":as ~~rt:=, .j; Fibra Jong• typo 3 
•• longa typo 4 
" meda tvpo 3 
" media typ:, 5 
" curta typo 3 

curta tvpo 4 

42$000 
41 000 
39$000 
35$000 
H$000 
~2$000 

COT.\C.\O i:,r LI\ERl'OOr, 
Por r r453 granune , , . 

Pi'<rruunbuso !a'r 4.48. 
American !ully midding, 4,,13 

COTAÇAO C:\{ VOVA YORK 
Por r (453 gramma" 

Amerooan mi~dlng upland.3. 5.3ó 

ALGOD.\O EM STOCK 
J:ão P,,~a. 3 281 far<k ~11n 

5113 .. .:lSo lútcs 
campina Grand<'. 10 036 !troe, oom 

J!k;.993 kUr.c, 
Rm de Hnetro. 16 . 052 fard"8 

I\IT.HCADO DE GENF:ROil 
P3ra nport3(ã<, 

Jll,ura, 

<k~~ªfi~!l.'l't,_;;:1!;;;., 1j~ i~= GUARABfflA A JO&O PESSOA ra.fª~ª;ªJt•12- 1fJe1J t; ~o~! bo· i ~~·."".i11rt~":.! ~ ~i;~~~~ 
r,a - 3.2111 rar. s. com Sõ.J ~80.4 kl- Todo.• os dla.s: Teleg.-apho - Um unlco expedtent• 

CORREIOS E TFLF.GRAPHOS 

Partida de João ~ss~ ú ! ho- 1 dellásl8horu. 1 c·-u · , Rl'Il\l r OPER\Rl\ 
ros da tarde. D•lepda do S~rvtço do Algod.io: - • de 8 ás li hora ~ de 13 is 

Partida de Ouarablro u e hor8'1 da 1.' expediente de 8 ú 11 horM; 2. 15 tons N.1s .exn letr• , rã um 
Na 4. • Secçào dcc C.:rrF>ios preCi!,R­

' sf falar c"m as seguintes pes.5ó:ls: 
m1mhH rf,,, 11 fui 17 hnrAA e,merl!"--ttR noc urnr i .3.S 19 às 21 ho· 1

1 
Serçio d~ ClaSldflcaç'.>o: 

.JOÃO PI:sso.\ A Rro TINTO J ão Juremn, Ivonnett.e C~rvalh >, 
1 • ex· ,;,as 

.Jc ·f O<'rnnymo Dantn. Rq·nnundo Pnrhdn <{,1 run da Un1W f1-; 2 ! _ 

1 :an~r;j~:~j~li~~~r º}~~m~~~~;, hn1;. 1 ••••• 

Francisco Oe:wrlo de Limo, J sué JOAO PESSOA A CAMPINA '1• 
Bif~ª~~~:s. s;~h~~pt?,;;,, ~t!1rn"1J: GRANDE 

l 'SF. 

,i 1, Antcrno Ccrd0 iM F'aicáo. ,J"'1nna O trafego de omn!bu.9 entn Jooo I 
Pa'va d~ A<nJiar. Franclsc, Ribelr<>, P.,11;ôa e Campina. Grande, f!ca sen- Saba-o " 
E' ,·er1ano Fre!r~ FUho Franc~co do do seguinte modo: 

~~/,",,'°:,:.;~ç:~,·~;;~:~ni~;:~ºp,:';;~: d oi:° vta. Al~g-óa = v.aJ~aos 1

1 \IALA'- PO~T.m: ::ii:'í..:': ;!~~:.s ~~~niS:.erç:i.s ' 

OL LEVA 
Olt-,,c, facihd,te na lav,gem;; 
Poupa <empo t íad11r• 

TE" 

.Assucar cryst ai 
A.ssucar trlturodo 
A.c:.sur.ar bnito 

cl."c, Araújo & (' • r~a.s. ás'1'fftra.s~'J"carro ~tAr:; p o R ij u f 
E:' n que inat'i e5puma, tomando alva, ,rm 

menor t<mro, qualquer roupa auj•. A 4 • Secção doa COne\oS expedirá EXPEDIENTE DAS Ill!PARTll;'OE!õ I t m:: m~~s shft\,~;°!. ~1~\~~a~e:s \Fsf_ ESTADUUS 

-i$800 OJbede110 Theoouro ªº Eitado - 1.' de a '-" [Na faPG[fem da roupa empreguem pouco sabão e 1 No. ptaça 
A.s6ar.a,­

A.-'Sllcar rrystal 
A.ssucar trit,urado 
.A..c:.sucar bruto 
A.ssucar n>flnado - Rio 
Assucar rP11nado, 1.• 
Assuca r refinado, 2.' eep 
A.sisucar reftnad:>, !?.• commum 

CAFE' 
O&!é do Brejo, 1 • 
oa.fé do BreJo, 2.• 

CAFC '.\IOIDO 
Oa!~ F.'lephante, arroba 

FARINHA 
Fa.r\nhr,. de ma.ndloca. 1!1.Cca 

de 60 lülos 
Idem sa.c,,:ia de 50 kllo~ 
F'arlnhR de trigo Olinda, 1 • 
Fa.rinha n• trigo Ollnda, 2 • 
Farinha dP tr tao I JII 
Farinha 801 
Claudia 
Buda naclonal 
Invenclvel 
SerraneJn 
Ph06phoros 

ARROZ 
Arroz do Maronhão, 1 • 
Ano7 ti:') MnrAnhAo 2 • 
Arroz Japonez, 1.' 
Feijão, 1. 0 

Fe!Jii.o, preto 
l\ltu10, 1.• 
M:lli10, 2 1 

Xe.rque, 1 • 
Xarque, 2 • 
Blli()Q.Jhll.o 

1
................................................ muita ag1Jt1, pois o sohão 

~:: INSTIYUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 1 s o L L E v<'. A N TE 
1g= muito e.<,pumoso e economiro . 
1!$000 ( OHicializado pelo Estado) 1 1 
9$000 CURSOS - Pr'êlario Oornm~rclal Dsctylograph,o /") /\,.... 
8$500 Tnrty ionhl~ V ~ 

Er 11.o p,-nt!c, de rl.1.etyr.ug1·:i,phio. n.n.s segutntt"~ m:1chma-;· 
88COOO ~mlth Prf>m1e..r, Remlugton. Royal, l'nder"ood. 
87$000 P•epnr.J-5(' p;;.ra exame d0 ndml, :ão Lerrlorulm·S(' m3~llM : 

3R$000 

20SOOO 
18$000 
41 000 
39$000 
41$000 
41$000 
39$000 
40$ll(J() 
39$000 
38$000 

230$000 

44$000 
4'1$01)1\ 

m~ • Aulas diurnas e noctu!'Il'1s Informações da.~ R é..s 11 e das IR ! 
1
' 

21 
R~~t·.:-a. na.: auL~s no dla J • d" Julho : 

111:RCTLI.\ T'!\BRICIO. seerMarla , ....... ..., ................................... ... 
Importante 

LEILÃO 
[)(•n .!lJ, 3 d< 1'J1 ; u 1 l1c"'"8. cm pap•o - P.1L'l De· mbc..r-JRd~ 

rr.ndad. li <Antig, fU,J da Q3mellclra1 - NO PAl,ACE HOTEL -- AO 
COURF.R DO 1ARTELLO - Pe!o agent nEJ~)[A~. 

T nd~ • e<,rtil c!da ~bdame <:'LARICE contr ietae~ NIIT' um:, llr•~ 1 
co RJo d" .1'11,,.to no\·o.s m~, • ., ~ prrn ll!3tJSfa.zt-r sua. grande frrgu~z!a, J"P101 
\"e 1 e •rrgo oo ldlooiro DELMAS "'"' nntlgo.s n,')1('1s porn !elmo, f13rn !1105. 
t1 r 10 nuhl" ('I de qu' a te'TG d11 Jofi<> P ~ \'~<' ter um:R C8S8 de 1 • orct ,m 

O agente DEL:\IAS lenrá u kllâo JH'ln que dér 

I CONSHHO AOS DO[NUS 
Nunca se deve ahusar do QUININO mor· 

mçnte depois dos 30 annos quando Ot> Rins co· 
nu•t, m a enfraquecer não l(Upporlando irritante11 
que perturhem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o E.tomJ!go, a Bexiga e 011 
Rinis, produz monquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando. 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes pt>rigo1101 comu 
seja a Uremía, etc. • 

u m ,or · ant? <ior m1tor1c~ com1)let.es, 2 lindos gun dnsJour , 1 \·tctNJa Vi_ 
JNSPJ:CTORI.\ DE VEilJCULOS etc~ rom d,v ·"'"' dW'<,&, 1 grnde para e,-7iptorlo, 1 cor,-,. T;p:re , r• e<rc, :i 
São c:l'llvldados oo proprl<'t.arlo.~ • ncn· llm , Joglo d, p<!tedc, "1"Bnrk'8 teu,, de baldes, jnrrcs, lav'l.torlos. bo _ 

dos n.uton1.oveis contorme rf"Iaçf,n rla.: n1U'lt1Óf' ~ arr:::Cei.ra!I. Jouca. ta•Ua rM. colhe-!" t., etc .. 1 burea.u, muitos 
ll..baixo, pnrn p9.gamemo das multaft, qi• t'"'c 1 ( •,'-JJo m·ot. 1 \"!olão c:u!co.1. c11,• .r91s Uohtas ,. m.nla, no \'l&gt>m, 
~~~~~ de l!!'r<-m cobrada., exeeut,. Pfrd, qunn• dnde c1 cactei"Ba nr junco inclusi\·e rorá t' cnd<>i•a.s ú" br9ro 

K o,.cnr 

65$000 
38WO() 
34$000 
20$000 
)9$000 
38SOOO 
33$000 

156$000 
50$000 A CASSIA VIRGINICA é um remedlo vege­

tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pldo, comprovadamente "inoflén11ivo" p&ni cre­
ançns, senhoras ,;ravida11, Cardiacos. Alhundnurj, 
cos e Oiaheticos. 

EK~' ., d• v,·locldndt> _ A6 _ 274 - ,o dl o.,,, 1 lln))C'l'tau,- c'.n'ma Pathe Becl typo grand(' cem g-ra.nd'' qunntl_ 
323 - 621 12038 DF _ e ~cl d na 2 canclell"<ls "'ect•lcos. mult.os 011lld"S, Jarraa, ""º" de escri I 
_ E2Jgotcng~1 "'\~n:_r~nr'.:: ;?3 ~' rt·••o li~do 8"l'llrell10 dr, 1rceta, 1 bJl'<'ttc com p.dro e espclh:i, J lindo !a. 
57a _ 025 _ 630 _ 637 R4i> . 6fl \e\C 1 ,1 r d~a e fS~ll'<', lo l'1.rnas d !nro parn m1f< ·~~'1!. 2 Cf'n~roq ,1e 

I 684 - 600 - Gn • .Jq 1 b.l1 1- ,. p1antD.s <'te , e f!nalm,ntc tant• cais•, 'Ili<" ser .. enf do_ 
F·aJtn de 1112 trart>.r3 - 95 291 ,., e enrm ..,. p0rquanto o publico btm oonhcce tudo qu• 1- ~€ bom que o 

Indicada com seguran<:a. <'ontra a Grippe, 
Fehres rebeldes, Erysipch1, etc. 

'l ODAS AS F'JtJBRES SE.fUO VENCJJ)Atl 
fllreJ 

l1AI 67
~ 1 J.'\;,, P:00 en,tirregados . Palac,, llotcl tem j 

"ºserviço_ 17_0 _ SO _ 85 _ ~ãli Dom.:ngo, 3 de Julho de 1932 - Lã estad,"' b&ndctra do ae,ente DEL\US , iiliiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiíõiiiiilliiiiõiiiiiõiiiiiõ.iiiiiiiiiiiiiiiiõiiiõiiiiiiiiiiiii .. ;;;;;;;;;;;;;;.;;I 



CREDITO AGRICOLA E HY OTHEc 
--- CARIO ---

(Para "A União") 
Multo se tem falado oelos lornaes. remos espernr oue ~e desenrolvn es 

:~~r:e~~:!i3ftoe a:i~~~[:~so~ ~~~~~~~ :itaneamente a procluccão do Esta. 
oorém, é oue temos levado o tcmoo Os Bancos crne 01,eram em 110:;.so 
~ó em falar, sem encaminhar a cousa Estado Quasl nenhum Cl\L'\1110 ore.~ 
para o lado pratico. tam a lavoura 

A Uniã 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLIIJJC• 

ANNO XLI JO.i\O PESSOA - Sabbado, 2 de julho de 1932 j NUMERO 150 

0 ~~~~~l~~~~a~~ d!iti~uft~~~
1ª! co~~~~l1~~~. aucnas rcstrictnmente O 

da Pccuano. ningue3n contesta. e ouc Facnmo.s uma. i·o.pido. analY,"<-' <los Passa hoje uma grande datal O PROBLEMA DE TRANSPORTES 
a. no~sa c1nauclnncao economica. t.en~ batancos de 1930 do.s Bancos e Cal l · · 1 de vn· _ dest~ fontes d_e_ r!ouezu. ate xas oue oi>emm cm nosso Estado reVO UCIODana O Norte, mult, m•is do que J Cen_ gulnr u,m ,;do an1Jn.ulore, para " 
os estianl!ei.tos ooo visitam lurclra- conforme da<los publicados 

110 
An- 2 dt~ julh.o relem.lira. a prodam;.u:fu> tro e o Sul d:> Bra! il, re~nte_r . economia dos !11-wii.cipios do interi.1 ... :r; 

.. Em fms d? nnn~ passado. quando A A~encia_ do Banco do BrasU nes dera..çáo do Equa.dor. acont.eciment~ }~~:~rl:A.!scci•.tf-Wtue'sn,,rodaln~~aJ; &-~~-b viaEm~,; cnsocodentrac1.elxp'1or1~;~1a. turd:e5ramn~~nl1."19u3nl_, 
mente ? nosso naiZ. proclamou istio.

1 

num·io E~·taLis~ico. da Rt.·pubJic-.c1 do Equadoi· ou Confi: 1 hoje, da fa}ta de vir, racionai·s rlc e os seu.'-3 sierv1çcs, ap;;sar de ...cdos 

\lSitou,- o nosso. _oaiz _º 1~otavel socio. ta. ca,p1t'.\l, tmha em deposito u prazo_ _...,. ~ ...i ..... "".1

1

-·'IÃ, ~""' <NY""" - ~ 101?0 e economista trances_ sr. André fixo e em conta. corrente em 
31 

civko.politico <los mais arrojad()!) c1ue bolados, ocm ~ neocssiui.a. ar'Licula.ç.ã:, apena"S wn im,.ignificante defficit de 
Siegfried em p,llestra aos "Díarios dezembro do referido anÕ.o a <, regista a. hbtoria. patr-'a. 1 rc;,rr,1 f.1'rrr

1

t'ir o rsccarnent.? d:: e-e116 m no:; de 10 contos. 
A..ssocrn~os'' deelarou. "No terreno, mn de 

9
_567 :H.

7
$3

57 
_ · ~ son E.\-,c movim<>nto rrbelde te\'t.' , 

1 
product:1s, para_ e..~ portes de 1r~r. Ccgita agora. o mterventcr para_ 

~~~~i~~coé "
0
c/:d?o~~- ~eJ.:1t~~e d~! . fº em tanto .. º desconto de lettra, ceroal_o o •acrifírio de varios idéaUs_ peL:'!,Hn~11:ª15 

/

00

:u:';l<'t~':-restr .. ~~10tct!n~~a ~';"nh~~. ;;'. 
mesmo se processe dentro de deter I le to oela re~cnda AJ?encia wmmav" t..'Ut, entre os quaes Fre-i Cancra, ma_ Qu.'lnto a portes de mar, sómer.te '3 de accordo com os dema.'L..; E<iAd.% 
oünadas circumstancins. -, ª~1:as .1. 255 .~45 '960! i jor Agostinho n zerra Cavalcante e l:ah'ador,_ Rr.-cif.,. Be~êm e M··ní".'6 do Norte, e com o Afin.ist.erio da Via_ 

A Amertru Latina deve anecear_s.c islo a-O t r?~m1~;vr\ ('IUC ac~:>J:,-ece~'".:· ,_ouza, dr. João tle Andrade Pes°';,,-., t.êm .r'~1-v::.c;cs completamente apy:U·:?_ ção, rest1bçlecer a na.ve1;a.çã.o de pe_ 
da imlu,trializnção exces::.iva, orocu f!ll'il.o~ 

10 
a n e 1 ulosd dev 1d/~1e11

0 
µadr~· Loyol:,_ o,, p:1clre i\lororú: Fran Jh.ados, Cah:xlello ':" N~Ual. t1Ivez .ün_ quen..'l. cabota.g.:m. -·ntre Belêm C' Re_ 

~r;1di :!)~
1

wlr mna civilisOCUO W<ril: ll~:JS~i 'ioi~;ll~~-iio"e~~:rt:~~'\~lvr.'.' f - da ~te anno, rcn•pi<>tem O ''CU '\TJl>'I_ cif". 0 lnict~ de, ,e servir.o (,• 1>?_ 

pr!._.o~~~~;r~~;::ct~ ;;"a":e"t~~e ;1~t f~"~\u~~~~ :~tl~~;~t1:i~';.~a~~~i1~r~~ ~~~f.Ibiapin" ,. João .(in!lherme u.1_ ~:i%~:·;1 ~:\~ ~:·~oi;}:~: ~1~1'ft;~i;~~~;:J~t; 
gam a abalar. de auando em auan<1o. Boncos de . Recife .. ao ~-0 ('I' .... • r~~ esses autb.ent·.cos l1ertJ"i.s, so_ dos ao cornmoclo e5<:0aln~n.to de seus accordo definitivo com o Govêrno 
a confinnca dos homens nas institui f1:1ndos nam deoos1ta?-os iam ~r mr hd.ar1os com o presidente ele1io d2 product.os. F:?deral. sobre o ~tabelreim~nto das 
(;óeS sociaes da actuaUdade" · v1m-tntaQo~~ no Matrii. no Jt10. co11 1 Pernamburo. Manuel de Carvalho Pa.es P~r outro lado, dffiid:> a ~m sub\'ençóes que lh:s E.ão indi:..-nen.s.:i. 

, Dcve~i~s rnltar as. nossas. vista.s ""- ;~rI~!v~o:-: ncfa ba~~i~/e / 3º~e~~~
3 

d• AndraM, fizeram a sonhada Con_ dlçõcs cspeciaes do meio :ec.ra: ve,s, -
~OSa f~j;~cu:yia,,:u,i~~~~le~!nf~. d'OO_ui de 7.153:465 209, . . !Nier~·ii.o, cfando_lhe uma. bandeira ~~~COvia1 :rre~: d~e t;~';;'s;;~.t~~jc çã~jt'~';.~€~~~t' nt,i~~~·u;.,Ó 

Nos Estados do norte então 
O 

a .. ra_ Nao Podemos deixru·. de sentir 1stc altiva, e at1tonoma, que tremulou nos producção dcs E<,t.ar.!CS nortistas não A.lna~nas e seus a.ffluent-es _ impõe_ 
z-0 em tudo é secular. Permanecemo como um deso~·eso nuuto grande do:- <.dilicios publiccs apenas pouco mais ~ pód.e enccntrar n06 portos cap!_ se a cría.01-0 immediaJta de u~ linha. 
num rotin-airi.smo acabrunhador. 1 a_ltos mandatanos do Ban .. co do Bra de dois mêscs. ta~s, ~ndo forçada ,1 fragmentar_~(' aerea, li~ando ~lém~ Ma.nãos ,J ilio 

E' necessario sahirmos deste im sil pela nossa praca. pou; rabemos . . . _ por um grande numero de p:quenC'5 Branco (Acrel. como meio rr:a.is t:-i_ 
passe. Urcre aue se con~em ~ aue os g:rentes das agencias oo Deram a.~io ª Con.te~eraça.o do pcTtcs. O volume de producção s_ ficaz d:: nsolver o ~oblema d$ cem_ 
cla.:ss& conservadoras e facam vér i· melhor bóa vontade aue tenh,.1J1 Equador afora a prodnc1a d.e Per.. 003:do, JX>l' es.~2s ~i.GS. não autor..z1 municaçõe~ entre os govêrnos (Sa_ 
a.os noss?s dirit?entes as exb·aordin:i aoenas cu.morem. o~den~ nara <?Pera nambuco, de onde se irradiou a re,·o.. a mve~ão de grandes sommas nar'l 1::ltn.'1::. e as adnürt..'-fra.ç.c<e5- mun.ici_ 
nas d!fficuldades oue todas estão rem dent10 de lumtes uúlex_lvelS. _ loção, as de Para.hyba., R·o Grand• do o seu oompleto _apparclhamento. _ Ma, pa.es des:a região - algumas :-.para_ 
passando. Temos hoje á frente do 1 . Quanto a receios de pre.1uISOs. nao . _ , · 1 basta para impor ao poder >Ublico a das das r::spectévas oip1taes. por 
e-overno do Estado um moco aue fC d'"'na ser tã_o gr~nde. Pois os .saOUf:· Norte. Ceara., Alagoas e Ptauhy, cada c~rJga.ção de. melhorar_lhe,3 :1:s c'Jn_ nu:.ts de 30 dias de v1.a.gem a w-"'a-pc· 
.imoóz a estima e consideracão de to de exoortacao vav com os conheci- uma. dellas entrando com o seu con.. cUçoc.s natura'2s e, .c;::_-bretud'.). fav'J_ &"":Je s-.:TYlÇO aereo deve ser feito 
do~ oel<?-5 se~ nredicados de can:i.c~er d~~~5u/in~rg__.!;~~°c,~es aooensos. devi Hngentc de pa.biotas qoe. promett--. recel_os com uma Iin~ re~1air e~\~ uma _squadril?,3- da n~ n.,·ia_ 

e ~~~~1~e':i~~~nos, portanto, pelo au_ Já não falamos n; desconto de clu ,·am d~ armas ás m:"05 defender O te_ =~=:~ ~~1:J:;::-e=~ ~\93d0' ~n~~iiic~~~~se~~eB:1''~ 
:dlio mutuo do novo ao governo e d' uhcatas da oraca sobre o in~eri . mern:r•o _empreh-endimeuto... ·ent,Te R~cife e Belém, mantida ~la · oomplementar de fazer. a.os pouc0S, 
governo 

00 
POVO. Yisto como o Banco do Brasil so Fe,to independente o bloco nord~. C. N. N. Ccsteira. m-€d.iante sub I o levantam...~itb a-ereo_phc~ogr~phic1J 

Todos nós observamos a necessida_ opera wbre ahmmas oraca.s.. servidf, tino, sob a<JUclla denomina-ção, a 2 d.e v.:.nção annual do Goyêrno Federa( da bacia arna.zonica 

~::v~fvi~~nt;-nc~~:~/~~iai· tt~~~ J>Oh :~~do~e <;;áterr~;·ocuramos vê• julho de 18~1· _ o im~rador Pedro I cleE~°u;fftc~. Gcmpanhia exigiu (• J Segimdo me' foi informado por 
mas não no~ pomos em accão oara cu deixamos oa.ssar despercebido. r' entrou a ag-rr Jm.medmtam~nte, man... augmento ela su~venção para 500 fm~ Reginaldo T~r, actual su_ 
obter os amulios precisos. oue os Bancos de fóra. sem i.nte.rss~s dando que Lord Cochranc, a frente d,.. cont.cis, e CQffiO nao f~.9e '"ltt-end.ida1. -pen?l" dos Dom.:.ruca.nos ,Jm Porto 

~? principio de abril deste anno ~ lie-ados ao Estado. funccio~q~ ao~- forte divisão naval, apoiado por tro. s1;1,spendeu a nwegação. Os dois na_ Nl.Clcnal e ~de c.:::.nbec.ed.or d.a zo_ 

::;:.~~~1rIº:u:.i•1J~º t;;ª'i;~:~\':td~ ~=~d"o°i1:iti°'~t t.arr:c~·º~e c~~~ª<;:s d;:e- pas de desembar?ue sob ~ conurumdo }t~pc:~a.;~~"~:n;n~p;:i,,14:s' ::i,; ºa/';;~d~fra~e~:'*'~~~ 
um emorei:/imo de dez mil contoz S.;!r\'as do nosso p::nro para applic3.- do coronel FrancISCo de Lmia e S lva. tado do Maranhã.o. encontram_c,? d~e a foz_ do Araguaya rté Porto 
com a . (?aixa Economica Federal na- rcm onde .bem ouizerem. . bloqueasse Re<'ife. o que foi consegui_ ::tctualmente enccstadcs no por+....o d~ Nacional. JX)de rer COilS..-~!d.o ~s-
1·s. auxiliar a larnura de nosso Esta A ~encia do Banco do Brasil e1·11 I do a 12 de ~tembro daquelle anno. S. LuJs. _05 ~os int;a,..r2&adcs n tando_se ~rca. e~ 100 _i:-ont-OS dC' rel6. 
do. Logo a 26 de abril Yiaiava para C;.lmmna Grande operou com: ma1S Dt temeroso ante aq lla _ manutença.:> d:1 linha se quotizaram (Do IlPJat-Or10 apre-5ent..ad" ao che ... 
o Rio o dr. A.nthenor Navãno. em largueza. , . . . ue . respon....,a._ pa.1-a ccmpletar a subrnnção ~x:igida. !e tlo GovêrnQ ProTisorio, J)"lo ma .. 
<"ompanhia do ministro Jo~é Ameri Os deuositos ali. em 31 de dezem : bitidade que havia asswmdo, entre.. ele 500 centos. E agora pa~-ece que ·'." JQr .Tuart>~ Tarnra. sobre a ~ituação 
co, afün de assignar 

O 
contracto do bro d.e 1930. attingiam 2.084;162$299.' tanto, não podia. o govêrno r~,:olucio. Mi~io d.a Viação. de ,~num1~n actuat do, Estados do .. ·orte). 

emorestimo. referido. auando succe- ~o uas~o oue a.s lettras descontad9., nario re istU' por muito tempo i. .iteâ.o acc_ôrdo com. C5 govêrnos d~ \fura_ 

::rcf,e~ri~~~ t;;~t~!tarJ;, :ª;;;;," so;~n~~~lt~3~/:!~~- da Parah· das tropas impcriaes, que alem ~e ~ha;d,;,ii~!~J'~ ~~!~i_~ie,,~ 110TAS DE PALACIO 
racão mencionada. - ba em 1930 a~tingiram 2.811:114$306 contar com uma frota de guerra d1s_ E-rtados., que já pcc..S\Íe ~ dirige effi Em companhia do sr. Cícero Cal_ 

Já estando ae:::>ra O dr. Gratuli.ot1o Os emprestimos diversos e Iettra punham de brm anna-1la e muni<f..a.da dentemente urna regular flctilh'l àas. chefe do trafego dos Telegra_ 
Brito effectivado na Interventoria, descontadas subiram a 1.778: 645$140 soldadesca, commandados por dois dos flt.via\. phos. esteve hontem no Pa\acio da. 
conforme o dese.io Quasi unanime do Para prestar alrrnm auxilio á ag-ri ma.is experimentados officiaes a -.,cr . f~2ra de deS:.:ja.r que o Lloyd Brn_ Redempção o dr. Walkirio Seixas, o 

~~~~t,:,~~-itc:'1·~~ trfir~1~ar:~~6~/;;'a~ t~!:~ifti ~rn~ c~~:,";1teRaff~i.,!~11
"';- Yiço do lmperio. - - ~\~t1't1~=~u á d';ru~ue~~!- qual foi acertar com o sr, Interven-

do E.st.ado. ha três annos iá proJun- çapital d?s ~esm?s é ainda insie:nu· Tudo. por- co1tsegui11t.e. con(!"ibuia g":n: pa,··a,. jw1fa1nente cem o Hav=-.. tor Fcclera], medidas que se relacio_ 
damente abaladas oor diversas cau_ conte. no1s. so at~UH?e a 550 contos. para o desastroso fracasso da jn"Wn._ CUl'U e l~peua, torn11:rem Yerdadeira_ nam com a construtção <le predios pn_ 

sat·, imprescindível cuidar_se da !un- l.~4~:~i;~~ diversos sommam tona, que náo _se JI0'.1ia levar .ª_vante :en;~~~~;!e~~o~:i::ilissim.a linlia ra Correio e Telegraphoc, no i~1Lenor 
dacão de um Banco Ag1icola e Hy_ 1 O'i emprestimos dive1·sos sommu.m ~m recurso5 frnan~tros sufftct,?ntesj No extremo Norte-Mai·anhã(), Pa do E-tado. 
pothec.art~ ._Para que possamos sahir 1.809:454$000 e ~m caixa figura ain a eom~ra. de matenat de guerra. parai rá, Amazonas e .Acre. - J problem1 
do ~otmcmtimo em aue temos oerm~- d::t a somma de 578:966$000. fornf'ctmenlo aos '11su.rrectos. d~s _ tran5po~·tes mtencres toma um .. · O dr. Lafayette Tow·inho, inspec-
nec1do. - . - 1 _Estes dad?s . não estão exactos. p:Ji A entra-da das forças do ~O\'êmo ~21ça..o peculiar. As_ linhas princ-~pac, 
hl ;;i~~ ~~~~C~ :i;;u:\~cii~a:~a ~;~1-!st~~ISSt~o 0~:plalso:;:1ac:;a central, não OC<JOrreu, no emtant.o, cem :,st;ri~~rr;lcs sa~ios na~';'.;.,~~~i~~i-, tor do seniço de Feb,e Amarella nes_ 
l?r da mesma. tem sido ~p1=nas nl'::> __ I sEta suoerior a somma do> d.eoositos alguns combat-25. tomando ellas_, afi_ .que a~1-_ab .. undam, devendo O syü2-n_,_·ª ta capit::11. transmittiu ao sr. Inter_ 
tlvado oela desvalorisacá'J da nossa e do capital orom;o dos Bancos. nal, a cidade de Olinda, fugindo 11'.!SSa. rcdov.'.?1ri:, ~~r_lhes apenas wn P. _ , ent::>1 Fe<ler:il um officio agra<lecen. 

m~ct;1:oductão ouantitativamente é da~ã'bat"asun/~::'~i~i\~~!a,~f1ªg,%~ occasião. ~ presidente Paes de Anclra_ âr='.º un~t;~!i':1.;â;~dt=aJ:;'
11

.: do a communicação de s. exc. sobre 
egual á de 20 annos Passados. 1 a1Joarecerem estatisticas as~i~· des- de, numa. Ja~ga~a que o levou a bordo aproveitam nt.o racicnll dis C)11di_ a mudança do nome do municipio de 

Nos ::mnos bons de inverno aug- controladas. da fra;ata mgl-esa. "Tweed". L~v::i.n_ çoes de. navegabilidade de ~da um 
menta 20 ou 30%. para decrescer nos O aue. oorém. oueremot deixar pa t.aodo ancoras essa unidade com des de~.:::·?S rios. No Maranhão, o Parna_ S. João do Rio do Peixe para o de 
annos ruins do mesmo mOdo. tente é que o capital movimentado tino á Europa conduz' ' f T • l hyba e seu affluente o Balsas: 0 1h_ Anthenor Na,·ano. 

E' esta ~imul~smente a va1iação J>"..:los Ba.nços ~ Caix3:.5 Ruraes não . , . : . iu 
O 

ugi 
1
~

0 
pecurú; º· M"'a,1im e seus a.fflu?nt~s 

oue ~e. constata. cm: face dos dado:; ~h~g~ n_ ~iira de 2.000 coutos. 0 que ~ue, anu~s ~a..pos retornou ao Briti.,:iJ. - o GruJ:1.hu. e ? P~.nd:u:é, IJ". ;""i.J.1fl_ 
estat1.St1cvs. e 111.sig111f1canti~imo. sentlo eleito S"?nador do Jmperio peJa. mente, o Tmlassu, mo lin..ha.s n•.,.tu_ No mesmo \eutido recebeu s. exc. 

Sem oue tenhamos wn B:inco At?rí_ A nossa ~icultura c~tá onasi sem provinl'i-a da Pa.rahyba, r~~5 dt! tran~po:·te-, que. conveni:!n_ um ofJido do dr. Henrique de :rvli_ 
cola ou un_1a Caixa Coooerativa Cen n .. nhum auxilio bancarlo. Jt~o:::tabelet'ida. ·1. ordem t th _ . . t~mente 1:1elhorad.as ~ navegadas : ... '"'01· 
trai. ramifica.da oor todos os amrnlos Safras aue têm o valor de 200 miJ . ...: . ~ , . ~ . o ls as c:nbatx·:.çoe~ de fundo chato. pode_ randu Sá. direc•or regional dos Corw 
do E~tado. afim de auxiliar a larnu- C?ntos. não é oossivel sPiam finan PlO~.ncias reb~lladas .. theram ª '""Uª r~-0 atknder, com 1azoa,·el e!ficien reios e Telegrapho.s neste :Estado. 
ra. nno ooderemos esperar augmento eia.das com tão parcos recurso:; Dah' coroa de martyno e porem esc~Yeram cv1.,. teclo o esccamento de oroducção 
de produceão. , 1 ~ des~spero d.os nossos agncÚltores_' com a nobreza de seu sang-uc_ uma p< do mtrrior. ImJ?re$clndivel é, porém, 

Este Banco, porem, para mo,imen_ ,endendo muitas vezes os seus oro- g'ina> de valor ,. bravura in•'<cedivds. iu~, o hom~m a1ude mn pouco a. na_ O sr. InterYentor Federal fez_se re_ 

;;,'.~,:°~~:,~~- ~~1 ~~;~ ~~j~~es n:! ~~c~~~ci.n~~~a~~;~:· f= ::;~~ª~: _ D. A. ~
1 ~2;',;.,;:;11

q:1!d~ ~~:n1e:"'~ef~~ prc ;entar pelo seu ajudante de or_ 
faz. A circulacão monetaria do no:

5
_ I cL<;ot:sas semana~,;;. 1:1n?o_l~~ a pn~13'em de algumas dens. tení:'nte_coronel Elysio Sobreira, 

so E,'itado. é in ~ignificante. Talwz Me.smo no penOQo ela colheita o à BEVIS'fA DO l'O&O col'iledeir, .~. no enterro dn ge1,itora do professor 
11.üo attin.ia_ o total cie 40 mil conto:). no .. ~o agr~cultor ainda é sacrifica<.lo. ~ ela .ll&Q1ma-tura parab,Jbaru . /\~ Para e Norte de Go~az in;erl:'~-

Os dews1to::; nos Bancos e Caixas ums _se ve forcado a vender a orf' S:.\ 'ltalme_nt..e a ua-vegaça.o ·eguhr Coriol:mo de MOOeiros. 
Ruraes aue funccionn.m no Estado.) ~~iccao oelo Preco de occasiâo. oarri. •ncontr&-el 

6 
HD.d.a na Ll1'J&A..aU ~lo !OC_:mLins e Araguaya. Pat·a j J 

não attingiam 15 mil contos. confor ~er Pouco tempo depois os especuJo.. l.&0 PAULO ~-.re, deede 1~ 0 subYencion,, Em officio dirigido ao sr Jnterven 

t~; â: ~~~~'-'.'cos dos mesmos institu o~e:jarei!~e~e~u:'l~i!up~;onteciclo ••--- - tlm~ial"'í;~{~a::.~:~ul:;;,,,:r:g~ç:i~ tor Federal o sr. majtlr ,Raymund~ 
o capital de movimento d mão c~m1 o mercado de a.ssucar nestes ul 

I 
ln.:'nc~ uma. Vl~em 1n&isal, em um I d.e Obveira Pantoja communicou ter 

ein mão, e o escondido no pé d: meia I tundos annos. D1:1rante a safra o ore-, - •• lf.&d.eJ P!nhe1ff ~aº1 u.troc des~<: ria:;, aité Pcyto Nacio_ assumido hon~em o commando do 22.º 
C' • • • 1 co a sacca varia de 15 a 25$000 -- e onoe1(ao. Em ~~uida d.ovem _ 
se_ se pode .. sse fazer unia es' tatist1~a maximo. Loiw de janeiro em dia lt asso e I A ç o E s ! melhorar_se as condições' de iia,;'egru Batalhao de Caçadores. aqui aquar-
exacta, venficai-s,ua oue. no maxi_ sóbe para 30 40 e até 50$000 nd e I bilidade de algumas corcadeu-,,,s ('l - telado. 

m~ ~~u~~~r aªgi·~:i/~1em~~~nt~!~ 1 ~~uiu:a_vezcs' necessario vir ~s.~:~a° Co11/cre11cia de s. José: - o Sl', i fm~Y:~1~;~~0 ~e ciu;-º 1$0, ·iev~ vtt, 
tado. se tivesscmos estatísticas rígo , . . . _ Hygino Pedrosa, presidente dessa I de Alrobaç.a, ao f0n

1
\"";iodir~t fe~T~ Procurou honl.em no P.1laclo da. 

1:osa~. sena francamente computada I ou~ ~~·~nGiatuliano Brito no discurso Conferencia que faz parte da Socle_ encachceirado do i;;.;x0 Tocan~ins a.i; Re<lempçã-0 o sr. Interrnntor Federal, 

!~n~~ºd:1!1o~~~~~~~c'to t!~:e:l~d~ j manifes~~n~1o~e:1029de d~êr cgn;is.~ dade S. Vicente de. Paulo, convida.,- ~o~ :1~te1io da Viação. _:car~e: para tratar de assumptos commer .. 

;:.~~~.°°~~~-·º<; n:e':1e~-o~xa;~~.ft~;' ~r;:rv~~~r :m~~:~~0:~~~c:s~~~ ~:,c~~:~ i:t:::~~~~::i:~~~~~~ eng
111~:,,nas a:~,:t::::~: ::u claes, uma conunissão da Associação 

~er~~lS~~uif~ ~~1r1~~~
1
:~~~ub

1
~t/ 1 Somos t~mbem de Parecer ou• 

0 
ás 7_ horas, _no egreja de N. S, ~~ • ~ueà~te~~n:tu~~'I>uma !êde precio: Commercial composta dos srs. dr. 

mos uma uooulacão de mais de 1, • Estado não deve contrahir divÍct1" Lomdes p~ia tratar da orgaruzaçao, entre si cs pontos =~terO h~and~. Virginio Venoso Borges, Nen-a Gran_ 
milhão _de habitante.s. oue. em media 

I 
para cobrir deficits orcamental'J03. O~ do Relatono a ser apresentado. 1 dcs El~ndoo do Paro ~ ng~mqurs geiro e Waldemar Leite. 

c<;mswmrá mais de 1008000._oor pe 

I 

Pn..ra ~azer embellezamcntos d~ne Te1Tito1;0 do Aore ~ pei~~t\~~ : 
~oa. annuahrlmte. afóra a.s merca- cessanos. , CA~'E' P~RA CAFE' 1 canalização econoi,.;,.;_ de seus ""º O dr. Dogenes Caldas, ms· pector 
aori'.'8 1moortadas. O emprestimo em ap:·e~" desde "º o du.ctos pam o porto de &lém. ,.._ -

. Nao é poss1vel. Portanto. o fin" aue tenha a devida aoo;,.,..acão 1 ão Marca ELEPHANTE o aoroveitamento raO:"lIB.l de.<:.sn agricola federal. officiou ao chefe do 
c1q,ment.o de uma safra deste Y..?.tlLo oócle nunca vir sacrifica.; ~o E~·-ado . - mr.gnific-n rêde de trai~es cÕm 
com 10 n.e~ 20 ~il contos. l Deve ser confiado ao Banco A~;icolÂ. ra de,·em ser modicas. a razão de ª I que nw brindou a natureza imPõe &: governo ag1rade--c~ndo a communica-

, N?s oa1z..:_s a~ncolas a somma de ou a, CaLxa Central oue se fundar a 10% annualnJente. de.sde Jogo. ' - ção de s. exc. d-e mudança do nome 
c~o1ta_1 u~~~na i,~ra ~ovimenta oara movimentaLo com maxinui cau- ~s nossas Caixas e Bancos. Luzz&ti E' o QU,.? ·~1:Jé. fa.21endo 110 que in d 
~: ~:.;;:1::n;f~,~~ir~tio~io ,;~~ ~~,1.:rr:'o. com rurorosa fiscalizacão cio ~t!o 2:~:ui1i;;~;;" 0 r~~~a~it'i }i~~s c1~! !~~~n:\;"'~o E;,;:1f· o govêmo m: P:;:u;:~;p~o d!e A!~h~:: ::v:~~o _do 
cultura r1a&~t-~ de 6 mêse.s a um A divida será facilmente ah,crtisR ~oldes do CO~'.:'PJativismo de credito. Mandou relle org:rniza.r, 0 anno 
an~10 no mm1mo. fa~ndo desp~zas da same··tral ou annualmente com 05 uois con~ome todo o lucro do agricul ~do, 1x.,r conta do Em:ado, un:a O d. J , . n . . . 
oa .. a colher a oroduccao. oue O aari_ lucros do negocio. 1 tor. . . ern,or~.a de nnegaçã.o fluvial c:::im. . 1. o.e .i::latlz, offlc1al de gab1-
cultor é forcado a. vender logo de- 1 E' necessarlo pleitear t . Em hnhas geraes e o oue me oc posta de 6 vaoores que att"ndendÕ nete da Interventoria visitou hon 
Po"'. 0€10 preco da occasiáo: q~er a modificacão da taxa -:r!s 

1
;m,,a;i, COITe dizer -~obre ~ Palpitante Proble- o servlco de 6 linhas differanies, vcrn tem. em nome do dr. Gratulian~ 

deixe lucro.: au~r d2L~a ure.imzo. vis 8 oara 6%. conforme obteve /; t e' ma ~o cred1.o a1?1ico_la. aue deve m2 &.::I'Vlndc\ cem regularidade, as séd:s Brito o tenente co l oi • 
to como no..o oóde esperar mais do de Bahia na 

O 
. s ª- 1 rece1 o maximo carmho dos Poderes da 20 dcs act.u...'l!"....s 37 mw11c1pios d.n 1 · - rone .. to Fe~o, 

8! temos um capitol ch:.>ulani..; ~- Federal. , aixa Econornica. publ~cos. . ' . 1 Est,ado, além de 10 ou 12 villiis stde.'i commandante do 27.• B. C .. que se 
auc1~0 e !':St!'~!"~!c!i:Zi:T..o. co?no D-Jde. Os Jm·o~ elo~ e!!l!)rest!rr..os 2. !avou.- 1 Joao Pessoa. ~!'J~,2- ,.. 1 de ~s.t1ictcs. ~ acha presentemente, a serviço, nesta. e .... - -- , !O B..JZE.RRA. Os res-~!1t~dcs dess.2. !~veg2i:a..3 re. ceplta!. 
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